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SUNIMARIO
aaa

ACTOS DO YODER Lpingivo:
Decreto n. 278:	 •
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Deéreto n..2.047.'
Ministerio da Guerra—Decretos do 10 do cor-

rente.	 . 
SECRETARIAS DE EST'ADO: •

Mini-sterio da Justiça _e Negocias Interiores-
ExPediepte do'19 do corrento, da Di-
rectoria da Justiça'.

Ministerio das Relações Exteriores—Rela-
tarjes dos consulados garoas dos Estados

• Unidos da Brazil em França e Buenos.
Aires.

Ministerio da Fazenda—Rocei-Adi:mia. -,	 •
Ministerio da Guerra—Expediente do IS' do

corrente.
Ministerio da Industrio:, Viação e, Obras Pu-

blicas—Expediente do 19 do corrente, da
Directoria Geral de Obras Publicas. 	 • -

RENDAS '-1"uriLigns—tieriditnontos da A lfan-

dega do' Rio' do Janeiro e da Mesa do
Rendas.-	 .	 a a

'
• ED1TAES E AVISOS.

PARTE COSIMERCIAL.•'''–

ACTOS DO PODER LEGBLATIVO
DECRETO — N.'278 DE 19 DE .go-Lno-pE 1895

,
Autorisa o governo a abrir ao ilsrinisterio. da Jusiien. o

Negocios Interiorei:
'
 no corrente exprcicio, uni cre-

-' dito extraordinario do 6:000S' 'para ó custeio do tres-
officinas do Instituto Benjaain Coneto.nt

O Presidente- da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil :	 _

Riça saber que c) Congresso Naci -onal decre-
tou o eu sal-leciono a, seguinte resolução :-

Art. 1. 0.. E" ó governo' autorisado a alarir
um credito extraordinario ao _Mi nisterio' da'
Justiça e Negoclos Interiores, na importando
de seis contos do réis (6 :000S),- para despen-
der, dentro do corrente exereicio, com o
Instituto Benjamin Constant, no 'custeio de.
tres offleinas, creaaas nos termos do art. 21
do regulamento approvado pelo decretcan,408
de 17 , do maio de 1800.	 • ..	 •	 •	 '

Art. 2.° Revogam-se 'as • disposições em
contrario. • ' 	 • - -•	 •	 •

Capital Federal, 19 de julho do 18,- 70 da'
Republica. a	 -r

PRUDENTE 3. DE MORAES EAIIROS.

• Dr. Antoná Gonçalves Ferrea.-,	 •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
a •	 -.	 .

•DECRETO—Na 2a47 . 'aia 19 on JUIdlo DE 1805

Abre ao Min-;terio Ala* áustiea o ,N,gocios Interio'rea,
no corrente exereicio, no. crediti extraoi.dinario

6:000$, para o custeio do Ires otricines no Instituto
Donjwain Constant

Presidente da -.Republ ica' • dos EsradOS
Unidos do Brazil :
'Usando -da autorisaaito :conferida polo

*ereto leg islativo -na 27a- desta data,a

ESTADO DE S. PAULO •

Coin`orca de Inrix:ca

Lopepio da Rocha -Lima (Dr.) a '-
Antonio Raphael Carneiros.
'José :Palro:da Silva Medeiros*.
Braz da Cunha Ramos. . • ••'
Ahilio Leão da Freitas. 	 ,
Tristão . Augusto Carneiro dos Santos.'
Manoel Ferreira do Moraes. • "
Luiz Severino da Silva Leite.
Antonio José Ferreira...a

de'AzaVean	 ,
Atira° Pedrom do Moraes.
Gustavo de.Souza Cabral. 

1

Minisysrio das Relações Exteriores
'-

Consulado Geral dos Estados Unidos do --
Bailem França--3À secção-N. 24—Marse- .
lha; 20fie maio do 1895. -

. : Tenho a honra de VOS l'èfileturátICIUSO -S os •
mappas sobre a navegação. - generos importa,-
dos • o exportados e preços correntes nesta
prap_durante-o 4° trimestre do anuo proxiajo
passado.	 ,...„

Saudei fraternidade. —J., Feaaaa,' Rego. — -
Ao Sr. Dr. Carlo3Augu3to de . C.tevallio, Mi-
niStro das Relações Eacteriores..

resolva'abrir um ' credito extraordinario
ao Ministerio da Justiça e • Negocios _ Inte-
riores, na impootanda de seis contos de réis
(0:000a), para despender dentro do corrente
exercido com o Instituto Benjamin Constara
no custeio 'de tres-officinas creadas nos- ter-
mos çio art. - 21- do regulamento approvado
Pela decretou. 408 de 17 de maio de 1890.

- . Capital Federal, 19 de julho de 1895, 70 da

	

Republica.,	 .
• -:	 ,	 • 

PRUDENTE J.-. DE MorcaÉ"s 3.3Annos -

Dr. :larário Gonçalves 17erreira.
-

'Idiraisterio' da Guerra
--.•	 .

•;I'or decretos de 19 do corrente, foram no-
meados .para a Contadoria Geral da Guerra-

:ChOfe Øe secção, ção,	 ' 10 officio' 'Antonio'
Bruno de Oliveira ;

1 0 officia.1, o 24 João Pio:- Alves da Silva
2' official, --o 3 . ' Antonio aCastello Drainado

Oliveira ;	 ,
3' ofildal, o pra,tidinte

Araujo, .•	 •	 •

SECRETARIAS:' DE ESTADO

MiniSterio da- Justiça o 'Negocies
. 'Interiores • o.

"
Directoria; da Justif2a

Expediente de ;19 de jullio •de: 1S9.,;3'

'
iAutorisou-ie ao córanal-cominandante da

brigada policial, para-satisfazer a' requisição,
feita pelo consulado portuguea, a conceder
baixa de serviço ao menor - Antonio Soanne
CardOso. que,assentou praça com o nome do
Antonio Francisco-dos Santos, uma . 'voz ve-
rificada a.-- sua qualidade .cio menor ostra-n-
geiroaa fazendo-se,:apxsentar neste caso ao
referido' consulado:	 • • • 	 '

4	 .
—Transmittiuese ao • mesmo coronel, afiai'

de qunseja cinniiridõ acórdão do Supremo
Tribunal Militara o aprocesso. ' instaurado'
'contra o Saldada •aJaão'1,uiz dos S altos.

a,	 •	 .
— Fora.rrÉ -rernettitlas" ás respectivas 'conc-

a terias as. patentes doa 'seguintes offl atoes da
ouarda naeional';	 ,. •	 •

• AntOnio Carlos Moniz.,
José Severo do Souza.
José de Andrade Remado. .
João Francisco de Salles.•
José Mathias da Silva. -
Pedro José Anoçl. . •
Juvencio do -Paula França.
Bento da Silva Amaro. .
Zacarias-.Custodio da Silva.
Pedro de Moura Rotim: _
Crescendo Dias do Almeida.
Raphael Deus.
João Oetavio de F.	 •	 -
Moysés de Andrade Rezando.
Francisco afaime/ Ferreira.
'João Manoel Gonalve's.. •
Tiburcid de Sorna Pereira.-
&ião Esteves Noves
Ben e vides Rosa Sanes:
Felix Homem de Freitas. • „
Augusto Rata de Freitas.
Belarmino Ferreira França. •

..:--	 •
• Coni,..r,:a de.:TatfUld

...-
Antonio Marcondes do
Antimid' Martins Parti. •
Francisco Corte.z.de Toledo.'
Jasa Rebduças de Carvalho..
José-Antonio Maa‘condes Lobato., .
Jaaa Pedro Machado Rosa.
João Baptista Alves Monrão.

'Crmarca de ComUilas' „
"'

Firmino Tarnandaré do Toledo.
Braz Agostinho de Oliveira:
Luiz de Lava França. a
'Antonio Evaristo do Prado.

'Bento . Lorena de Souza.
José Xavier da Silva Junior.

'Guilherme Rodrigues Amancio.
TheophiloCoutinho da Cunha. •
Faustino José de OliVeira Ribeh p.
Francisco Pedro da Costa.	 a .
João Eugenio Carneird.
João Alberico da Silva Pinheiro.'
Antonio Felippe Braga-.
Folia' . Valeis de Oliveira. •
GregoriO Principe do Oliveira.
Bernardino Roirig,ues Cunha:
João Jirstiniano de Freitas... .
João Tobias Baptista.
Antonio Canino do Souza.
Francisco de Assis Freitas.,
Francisco Ferreira dé Moraes. .
Raphael Climaco do Freitas.. -
Bento Antonio Cardoso. '
Benjaí'iiinda Silva Leite.
Julio Casar do Prado. • •
Joaquim Peiroso de Moura. •
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Preço corrente de varios generos exportados do , porto' de Marselha para , os do Brazil no 1 0 trimestre de ‘1 895 ,.
•

• • GENELOS •

Janeiro Fevereiro

DREÇOS

Março

^ Alpiste 	
Amencloas 	

	 	 100 'kilgr.
>>	 •

a
o

,22..50,
110.00

a	 22.00
110.00 •-

'Afiz 	  170.00 o'	 170.00
Azeito does 	 o 180.00 ,180.00

•	 Chumbo-lingoa,dos 	•
•	 Chumbo-7,munieo 	  

28.00
.	 34.00

'28.00
o	 37.00

Enxofre em bruto 	 7.40 » 8.00 7.40 o "	 8.60 740	 »
Enxofre sublimado 	  o 14.00 o	 14.00 13	 »

• -Herva doce	 . 	 .75 o 85.00 75 o	 85 03 75
•'Queijo Gruyère 	  	 170 o -175.00 170 » .175.00 170 »

:Queijo Hollan rlez.. . 	 »`• 165 o 190.00 165 »	 190.00 .165	 o
•	 Sabão 	 • 62 05.00 63 o	 65.00 63	 >>

•	 Telhas 	 ^  .1000 65 75.00 65 o	 75.00
Tijoleiras 	  45 60.09 45 o	 60.00
Ninho tinto 	 .100 litros. 70 o 80.00 70 o	 80 00 •	 70^ o

1Y51
170.00
189.00
'28.00
3703
8.60

14.00
85.00 •

175.00
190.00
65.00

2:22
80.00

. Marselba, 31 do março de 1895.-0 Consul Cerol, J. Ferraz Rego.

corran.te de v-ahos generos importado .do Brazilino porto de Marselha no 41 trinustre de 189-1..
,

PREÇOS"

-

GENEROS QUALIDADES

Outubro Novembro Dezembro

Rio de Janeiro

•	 50 ki/os-deseonto 2 0/0:

. Cafe 	 • Rio lavado 	 112 a 114.00 112 a 114.90 112 a 114.00

» 	 Suprrior 	 106 a 105.00 100 a 105.00 lop. a 105.00.

>> 	 l a	 boa .... .. • .. 	 ;.... 101 a 105.00 104 a 105.00 104 a 105.00

	  l a regular 	 101 a 192.00 101 a 102.00 101 a 102.00

>> 	 1 , ordinaria 	 97 a	 93.00 93 a'	 99.00 93 a	 99:00

>> 	 boa 	 93 a	 95.00 195 a ' 06.00 -	 95 a	 96.00

	  2J ordinala 	 89 a	 91.00 02 a	 93.00 92a	 93.00

Santos

50 kilos -desconto 2

Café 	 Boa superior 	 102 a 103.00 102a -103.00 102 a 103.09

	  Boa 	 ^ - 93 a 100.00 gva 100.00 OS a 100.00

» 	  Regujar 	 91 a	 03.00 91 a	 96.09 94 a	 96.00

	  Ordina ria  - 00 a	 92.00 90 a	 92.00 90 a	 92.00

>> 	  Escolhida' 	 78.00. 75 a 	78.09 75a .78.00

Car:é 	

Bahia

»  -

Bahia 	

Chumbvia

92 a	 90.00

101 a 103.00

92 a	 90.00

101 a 103.00

92 a MOO

101 a 103.00-

Caca() 	   Preparada 	 70 a	 72.00 65 a	 66.00 65 a	 66.00

1
Marselha, 31 do dezembro de , 1894. - O Consul-Geral. J. Ferraz Rego.



Caixas

Telhas

' Quantidade

434.487

. Quinquilharia Relojoaria

Caixas Caixas -

'	 70

Sal.

2.232.740

Domingo 21	 ^	
DIARIO- OFFICIAL	 Julho (189 5) .U1'70

Mappa dos goneros exportados do porta de Marselha para os de Santos e Pernambuco no 4 trimestre de 1894

•	 SANTOS

Agua mineral alpiste AmendbaS Azeite	 (loco Batatas

, Caixas	 ,. barris .	 Barricas Caixas	 • . 	 Barris Caixas

28 20 5 503 3 200

Carrinhos Correias- Fructas	 are.- Gesso Licores Livros Madeira

Balas 'daixas	 • Caixas' - Barris Caixas	 .• Caixas 'bala

-

Machinas

1

Balas

48

Tachos

Balas

2

Barris

23

31

Peneiras

Balas

18

Vinho'

Caixas

455

Wermouth

4

Papelão

Caixas

1

PERNKNIBUCO

164	 .822

Perfumaria

Caixas

Marselha, 31 do dezembro de 1894.-0 cônsul geral, J..Ferréis

Mappa dos gon.eros exportados do porta de Marselha para o do Rio de Janeira no 40 trimestre de 1891

Aço 'Aguardentee	 • *	 sJe:-

•
Absintho	 Agua mineral

barris

570

Agua 'flor , de larangeiras

ihrd( scaixas

caixas barris

1

Avelãs

caixas

20

Afiz

.saccoscaixas	 barris	 caixas

10	 10	 79

Amendoas	 Alpiste

caixas	 barricas	 saccos

Azeitonas

• barris	 .

2	 ' 4	 30 18

caixas .	 barris	 caixas

Azeite doce	 Cerveja • Cogwe

caixas • caixas

Conservas

-?" ba-ris

Chocolate

• •eaixas

2.621 6 140 200 •	 10 13 • 3

Chumbo Cobre ,Cal Cimento	 • Cobertas DOCCS Drogaria -

linguados caixas tarris barricas	 - balas ., ca;xas caixas

4.469
	

446
	

37 4,
	O
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Enxofre Ferragens , Fruccas EecCas	 - Ladrilhos	 • .	 Licores

caixascaixas saccos caixas . barris eaixas caixas

163904001.8302.750 248

-	 'Moveis MuniOes de caça Perfumarias Papel .Quinquilharia Relojoaria

caixas caixas caixas caixas caixasbalas • caixas

3823016 272614

Trigo Vermouth

sacco ' caixas caixas

4.47113

Marselha, 31 de dezembro de 1894.-0 Consul Geral, J.Fer,-az Rego.

• .11appa dos generos importados do Brazil no porto de Marselha. no 4 ,n trimestre de 1894.

..,-

Bahia

Borracha Cacáo Café .Couros
,

Campeche Pelica ,

Saccos Saccos Saccos Quantidade Achas .	 Bala

50	 • 4.927 8.125- 6.163 . 291 1

.	 Rio de Janeiro

Café Fumo • Plantas

'Santos.

Café

'Sac:os Ma Caixas . Saccos

25.021 ' 50 32.910	 -	 '

9

Marselha, 31 o dezembro ( o 1894.-0 Consul Geral, J. Ferraz Rego.
• .

Preço corrente do vários geueros oxpOrLadOS do port) de Marselha para os do Brazil no 4" trimestre de 1894
1.C•7-	

GÊNEROS

rmgços

Outubro Novembro Dezembro

' Alpiste 	  	 •00 kilog. a 28.00 a 28:03 a 28.00
•	 ", Amendoas 	 »	 .. 95 a	 ' 96.00 95 a 96.03 .a 42.03

Anis 	 • » a 170.00 a 190.00 a 180.03
Azeite doce 	  	 .» 140 , a 160.00 140 a 100.00 a 180.09
Chumbo-linguados 	  » a 30.00 "' a 30.00 a 30.00

•	 '- Chumbo-munição 	  » a 31.00 a - 34.00 a 34.00
Enxofre-bruto 	 »	 , 720 a 810 7.10 a 8.60 7.40 a .	 8.69

: Enxofre-sublimado 	 .» 13.50 a 13.75 13.50' a 13.75 13.75 a 14.00
Ilerva doce 	 » 75 a 85.00 75 a 85.00 75 •	 a S5.00
Queijo-Gr uyéres 0 170 a 175.00 170 a 175.00 170 a 175.00

•	 Queljo-Hollandez 	 » 165 a 190.00 160 a 170.00 165 a •90.00
-•	 Sabão 	 » 61. a 65.0062 a 65.00 62 a ' 65.00 -

- Telhas 	 1.000 05 a 75.00 45 'a 75.00 a 75.00 •
. • Tijoleiras 	  » 45 a 60.00 45 a 60.00 45 •	 a .60.00	 ^

•	 Vinho tinto 	 100	 litros 70	 . a 110.00 70 a 95.00 70 a 80.00

Marselha, 31 de dezembro (e 19_ -• Consul Gera , J. Ferraz Rego.

mappa du movimento de navegação entre o 1;ra,zit e o porto do Marselha no 4" trimestre do 1834

ENTILS.D.18

Toneladas EquipagemEinlArgações

Eetrangeiras vapores 	 -

Numero

8 13.557



EFPECTIVOS DAS Tonelagem Equipagem
"i 

Numeros

.-
80.200

64.821

.2.820entradas 	

	

sahidas 	   

137

-2.02448

Delninga 21
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,Embarca,ções

Estrangeiras vapores 	

Estrangeiras veleira 	

Total 	

Numero:

rs

13

- Toneladas

/4.120

2.185

.16.305

.	 ,
Equipagem

528

643

Marselha,. 31 de dezembro de 1894.-0 Count Geral, J. 2( erraz Wege

Consulado Geral dos Estados Uunidos do Brazil, Buenos Aires, 21 de maio de 1895. •
Tenho a honra de vos rernetter inclusos os mappas e infermações relativos ao movimento conamereial realizado no 1 0 trimestre

do corrente anno, entre os portos deste Consulado geral e os do Brazil.
Saudo e fraternidade.—M. da Silta Pontes.—Ao Sr. Dr. Carlos de Carvalho, Ministro do Estado das Relações Exteriores.

•N. 1— Mappa da . navegacão entre os portos do Brazil e os desta Gonsulado Ceral durante o 10 quartel do 1195
ENTRADAS

Numero TonelagemNACIONAL IDADE

Brazileiros

Valor importadoEquipagem

Estrangeiros 	 137 • -941200 3.140 • 258.784

157Somma 	 94.200 3.140 • 258.784

SAH1DA.

NACIONALIDADE

Brazileiros 	

• ,Estrangeiros 	   62 81.949

Numero Valor- de exportação.EquipagemTonelagem

• 239.575

239.575

2.561

2.56181.949Somma 	

N. 1 A

Buenos Aires, 21 de maio de 1895.—M. da Silva Pontes. Consul Geral

N. 2 — Preços correntes e quantidade dos generos importados do Brazil nos portos deste Consulado Geral no primeiro
quartel de 1895

,

,
GENEROS

•

PESO

OU

1nIEDIDA

DIR'E II OS

DE

ALF.ANDE 3A

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS

.

Janeiro	 . .	 Fevereiro Março

Artigos varios 	
Cacáo 	 ,

Café 	
Farinha de mandioca 	
Fumo em folha 	
Fumo elaborado 	
Herva matet 	

-

Volumes....
K1103. 	

..

»	 . 	
»	 	
Z.	 	
»	 	
» 	

Ps.	 0.10.. -...

Ps. 0.05....
Ps. 0.00 3/4
Ps. 0.40....

•

12.000

..

438 660
353.000
00.000

600
5.428.061

.

A cotação oficial

Por 10 Mios

Ps.16.50 a 20
»	 2.70 a	 2.85
» 30.	 a 31.
» 32	 a 34.
»	 5.60 a 7.

_	 .

A cotação oficial

Por 10 kilos

Ps.12.50 a 21
»	 2.90 a	 3.00

O mesmo........

	 O 	

	 	 » 35.	 a 38.

A cotação oficial

Por 10 1:Hos

Ps.17.50 a 22.
O mesmo.
Ps.32.	 a 34.

I3.	 5.80 a	 7.60
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3-Preços correntes o quantidades dos fjeneros exportados dos portos deste Consulado teral ,para o Brazil no primeiro

.
GENER03

. ,_	 .•

,	 cb
.	 tEl	 .

o-,
n:S

o
e)	 .a,

O)	 ..	 •,cs c3
tO

:::.' qo ...d 	!
Ft e.:-.

A d

<O	 •ee 4
sa.eg
- Ç...
44 c' -as r-,

c?
P 0.1

PREÇOS
.

Janeiro Fevereiro	 • Março.	 .

---- --,--

Artigos  Mo especificados 	 Volumes-. Livres 	 200 -

Alpiste 	 Kilos . 	 » 11.000 P.1.10 a p.	 1.20. • Os mesmos 	 Os mesmos.

Vaceuns ..	 	 Um  • 	 » 10.972 P.80 a p.100. .	 » »	 -

m	 Muares 	o 0 >> 128 P.0.40 a p. 0.60. ». »

g	 Equinos 	 -»	 • O 31 P.0.73 a p. 0.1 .00. >>

7:1	 .
"	 Lanares.. 	

1 Suinos 	  

>,

»

>>

O	 '.

1.554

700

P.0.5 a p.0.8.

P.0.25 a p.0.35.	 -

.	 ).>

»

»

»

Oeb9llas e alhos 	 kilos 	 >> '	 54.000 1.0.5 a p. 0.7 o mi-
nal'.

>> 0

Farello 	 » .»	 - , 710.699 P. 3.80 a 3.£0 os 100 ,.i	 - »
Mies.	 .	 •

Farinha de trigo 	 O >> 7.033.742 0.60 a 1.20 os 10 ks. » 60.0 a 1.45 os 10 ks..
..

Feijão 	  ..	 ». .» 18.000 P.1.80 a 2.20 os 10 ks. » P.2.00 a p.2.20 idem.

LingUas 	 » » 500 P. 0.50 a 0.60 o kilo. » P. 0.60 a p.70 o kilo.

Linho 	 »	 - » 3.600 P.1.10 a 1.15 os 10 ks. >> P.1.15 a p.1.20 os 10 ks.

Manteiga 	 .	 •	 , >> O 22.134 P. 1.60 a 1.200 kilo. >> P.1.00 a p.1.20 o kilo,.	 ..

Milho 	  ». , » 3.501.901 13.6 20 a 7.10 os 100 ks O P.0.80 a p.7.00 os 100
kilos.	 .	 •	 •

Pasto secco. 	 » » 582.820 1.2.80 a 32 por tonl. 5> Os mesmos.

Pó de serra 	 "
>> .	 >> 2.785 P.1.00 a 1.20 os 10 ks » ,	 >>

Palha para vassoura 	 .». >, 3.940 Cotação ornejai. 	 • Cotação Oleia' 	 • Cotação ofilcial. --

Pastas alimenticias 	 » >> 9.820 Classe 	 Classe 	   Classe.

Queijos 	 » >> 1. 200 P.0.80 á 1.10 o kilo. Os mesmog	 90.0 a 1.20 o. kilo...-.

S "abo 	 » 4 °/„ 310.307 P. 20.0 a 32.0 os	 100
kilos.

» P.33.0 a p.35.0 03 100
kilos.	 -

Trigo 	   >> Livres.....,. 2.477.326 P.6.30 a 650 os 100
kilos.

).> OS meS11103.
-

Xarque 	  -• »	 , 2V. 6.230.012 P.16.00 a 16.50 os 46
kilos.	 •

» P.16.50 a., p.18.0 os 40
kilos.

Vinha ...... .... 	 	  ... Litros 	 Livres 	 05.588 P . 0 . CO a 0.80 o litro. O P.0.70 a p.0.85 o litro.
...

Buenos-Aires, 21 de maio de 1893.-M. da Silva Pontes, Consul Geral.

X. 4 - Cotação do cambio, t-ixa de desconto o fretamento da embarcações na praça da Buenos Ayres no prim3iro quartel de 1893

,CANWICS

"quartel de 1895

Destino Fevereiro
	 MarçoJaneiro

Brazil. . 	

,França 	

Inglaterra 	

Allemanha 	

22$500 a 24000 por .E 	  24000 a_24$000 por	 24$700 a 25$600 por.

Pesetas 5.03a 5.11 por 1 a peso ouro	 O mesmo 	 	 „ [Pesetas 5.11 a 5.1-2 por 1 a peso ouro.
	 .	 ;

Dinheiros 48 1/4 a 48 5/16 1 a peso ouro O mesmo 	  Dinheiros 48 4/16 a48 5/8 por 1 a peso ouro

Marco a 4.04 a 4.05 por 1 a peso ouro. O mesmo:
•	 _

Marco 4.35 a 4.16 Por 1 a peso ouro.



OrtICE31 Março- Janeiro -Fevereiro

7 cy.	 O mesmo

7°/ a 8 0/,,	 O mesmo

O meSmo:

1 0 mesmo.

1

Banco de La Nacion

Bancos particulares 	

DIARIO21Domingo
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DESCON TOS

FRETES

,

DESTINO Janeiro Fevereiro Março

Braz'il,	 •	 , 	 Rio p. 5.00 por sebo e por 4.00	 por
xarque ; Bahia p. 6.00 e 5.00 ; Per-
nambuco 6.00 	 O mesmo 	 Rio, p: 6.00 por xarque ; Balda, p..7.00

por xarque, p. 8 por sebo. 	 -
America do . Norte.... ..... Pesetas: 4.00 por lã; 	 1/4 centavos por

couro 	   	 O mesmo 	 P. 5.0J par sebo e la.

•	 Inglatára 	 Sh. 30 por fundos Eis 	 O mesmo 	 Sim. 30 por fardo lã..

França 	 Pesetas 15 lã 	 O mesmo 	 P. 20 por sebo e 15 por lã.

•
Buenos Ayres, 21 de maio de 1895.-31. da Silva Pontes, Consul Geral.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

laia 1S de julho de 13?5

Luiz da Silva Lopes.— Exonuado do ex-
ercicio.

Guichard Sz Comp.— Exonerado , do 2.) se-
mestre do corrente exercido.

• Joaquim Rodrigues do Oliveira.— Recti-
fique-se. -

Antonio Joaquim Machado. — Mostre-se
quite do exercicio de 1894.

Maria Benedicta Duque Estrada.—Trans-
fira-se.

João Leopoldo Modesto Leal.---Idem.
Antonio Carlos Pereira .—Idem..
Clemente Botelho de Almeida.—Idem.

Dia IS

José Antonio Alves de Carvalho.—Satisfaça
a exigencia.

Manoel Sadock de Sá .—Idem.
José Antonio do Couto,—Solva a duvida.
An tonio José Ribeiro Bhering—Transfira-se.
José Antonio Dantas.--lclem..

Minizterio da Guerra
Expediente de 18 de julho de 1895

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores, enviando, para que se sirva tomar na
consideração que merecer, o requerimento
em que João José Rodrigties e Eugenio José
Rodrigues, alferes, o primeiro do 181 0 e o se-
gundo do 1800 batalhões de infantaria da
guarda nacional, pedem que lhes sejam pas-
sadas as respectivas patentes e remettidas
collectoria da villa de Campos Novos de Pa-
ranapanema, no estado de S. Paulo, afim de,
pago o respectivo Imposto, - poderem entrar
em exercido.

.—Ao presidente do Tribunal de Contas, sol-
citando providencias para que no Thesoure
Federal seja paga urna lettra de 9:332$760
sacada pela legaçao- do. Brazil em .Mon tovidéo
a favor do Banco Italiano dei Uruguay, para
oceorrer a diversos pagamentos. •

—Ao.delegado fiscal do Thesouro Federal em
Goyaz, declarando que se permitte ao major
reformado do exercito João Maria Berque,
conforme pede, consignar mensalmente na
Capital Federal a quantia do 10$ a seu sobri-
nho José de Castro Berque, ex-alumno da
Escola Militar.

—Ao commandante da Escola Militar - da, Ca-
pital Federal, approvando a deliberação que
tomou de mandar desligar da mesma escola,
nos termos do art. 145 do respectivo regula-
mento, os alferes Leandro José da Costa,
alumno, e José Carneiro Madel da Silva, que
se achava á sua disposiçã,o.—Communicou-se
á Repartição de Ajudante-General. 	 .

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando admittir na Compa-
nhia de Aprendizes Artifices, quando houver
vaga e satisfeitas as exigencias regulamenta-
res o menor de nome Je,remias, conforme
pediu sua mãe Anastacia, Teixeira dos Santos.

Repartição da Ajudante-General: .
Mandando:
Servir no 5' regimento de artilharia alguns

alferes que tenham estado em corpos dessa
arma, conforme pede b inspector militar da-
quelle regimento, e attencla á falta de ofil-
ciaes de que se resente o mesmo corpo

Submetter a conselho de investigação o
capitão do 20) batalhão de infantaria Amador
Barbosa, afim de se conhecer das accusações
que faz ao commandante do referido bata-
lhão na parte que se remette, que deverá
servir de base ao dito conselho ;

Declarar ao commandante do 6' districto
militar e das forças em operações no estado
do Rio Grande do Sul que : ' •

E' approvada a deliberação que tomou de
supprimir•temporariamente os commanclos
de fronteiras e guarnições no dito estado, em-
quanto durarem as operações, ficando com as
attribuições desses commandos os das divisões
e brigadas ;

-Passa a'seavir como official da caixa militar,
na vaga deixada'péle respectivo serventuarie
Alonso de Niemeyer, o amanuense Manoel
'Lutai°, de Araujo, sendo norrieado antaimense
o 2° escripturario da Alfandega de Paranaguá
João Francisco Velho. :,. Communicou-se ao
Ministerio. da Fazenda • e á Contadoria Geral
da Guerra.

Na Capita.1 Federal, por CO dias, ao tenente
de infantaria Emiti° Bittencourt da Silva Sar-
mento, tambem em vista do termo de inspe-
cção a que foi submetticlo. 	 •

—A' Repartição do Quartel-Meske-General,
mandando:

Autorisa.r o commandante da Escola de Sar-

gentos a fazer acquisição de 3?, exemplares
da obra do tenente Oliverio de Deus Vieira,
intitulada O militar arregimentado », cor-
rendo a despeza por conta da Caixa do Coa-
solho Economica da meSma escola ;

Entregar:
A' viuva do nurechal Floriano Peixoto,

conforme pede e independentemente de qual-
quer indemnisa.ção, a padiola em que foi o
carpo do mesmo marechal transportado da
estação de S. Christovão para a casa de sua
residencia, e figurou depois no prestito de en-
terramento, eliminando-seda carga do 10° ba.-
talhão de infantaria, ao qual pertence

Ao cornma,nclo superior da guarda nacional
da Capital 'Federal a chave do palacete
Izabel para servir de quartel-general daqttelle
cominando .—Communicou-se ao alinisterio
da Justiça e Negocios Interiores.

=-
Requerimentos despachados

Capitão José Bevilaqua.—Tendo o Ministe-
rio da Guerra expedido portaria ao ajudante
general ern 22 de abril do atino passado,man,
dando dispensar todos 03 olliciaes dos bata-
lhões patrioticos, desde aquella, data ficou o
peticionado dispensado do commando, que
em Commissão exercia, do bátalhão Franco
Atiradores, pelo que nao ha que deferir:

2 tenente Joã.o Borges Fortes, alferes João
das Neves Lima Breyner e Fi'ancisco Bel-
gardo Ferreira Lima, Anna Maria de Mello N

e Hilario Peclruany .Carpi.—lndefaridos.
• l a sargento José Ramos.—Indeferido, em

vista da informação.	 •
Pharmaceutico adjunto do exercito Je- . _-

sumo Egypciaco de Lima Moura .—Pregdn-
temente • não ;ha vaga no quadro de phar-

, maceutico doexercito.

Concedendo licença para tratamento de

sande:
No estado das AlagOas., por: tres mezes, ao

alferes de infantaria Antonio de Araujo Lins,
em vista do termo -de inspecção a que foi
submet tido •
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Ministerio'da Industria, Viação e
• Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

• Expdcliente de 19 de julho de 1805

Transmittiu-se ao Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores, em solução ao aviso
n. 592 de 31 de maio proximo passado,
acerca do abastecimento de agua ao hospital
de Santa Barbara, uma cópia do oficio n. 229
da Inspecção Geral das Obras Publicas, em
que presta informações a respeito.

RENDAS PUBLICAS

Academia Nacional de Me-
dicina—Sessão ordinaria em 6 da junho

_ delS95—Presidencia do Sr. João Baptista de
Lacerda ; servindo de 1" secretario o Dr.
Henrique Baptista, e de 2 3 , o pharmaceutico
Orlado Rangel.

A's 7 112 horas da noute, presentes na sala
dassessões mais os academicoa Sr. Drs. Is-

' mrél da Rocha, Clemente Ferreira, Alfredo
do Nasciment , Pires Ferreira, Pinto Por.

atellaa S.)eiroia'uara.ny, Pabio ih NLA lo e
Souza Lima, é aberta a SCSiãO.

• Acham-se tambem presentes Os Srs. Drs.
,Affonsb Ramos e Ha.velburg.

• - O. Sr. 20 secretario procedo á leitura da
acta da sessão de 30 de maio ultimo, que é
uni discussão a,pprovada.

Comparece o Sr. Dr. Victor de Brito.
Sr. 10 secretario dá conta do expediente,

que constou do seguinte
Boletim Mensal de Estatistica Municipal da

cidade de Buenos-Aires, n. 4;
• .La Rassegna di Scienza Mediche, n. 5;

,Brasil Medico, n. 20;
_Revista Mctritima n. 10
Joztrnal d'aggidne, na. 972 e 973 ;;
'Archivo	 Districto Federal, n.

. . Condde:rations sur les ruptures de l'utdrus
et du vaon pcnclant l'accouehentent et la va-
leste de ia Laparatonzie dans leur traitement,
par le DA C. I, Andronesco.

-••'	 E' lida uma carta do Sr. Dr. Hilario da
-Silva • Figueira, em que submette á apre-
ciação da academia o seu trabalho intitulado
Estudo clinico do cholera em Rezende, desti-
nado principalmenta a eludidar a therapeu-

'.tica e diagnostico da molesta em questão e a
:obter um logar de membro corresp indente

academia .
E' nomeado o S. Dr. Clemente Ferreira

• para' dar 'parecer.
O SrDr. Alfredo•-• do Nascimento cárunu-

mica que, juntamente com o seu collega o Sr.
DraTheophilo Torres, assistira á missa de seti-
Md dia pela paSaamento do distincto membro
titular o Sr. Dr. José Maria Teixeira e que

• . apresentara, em nome da academia,- sentidos
• pezames á sua desolada familia.

O Sr. presidente declara que a academia
' fica inteirada.

O Sr. Dr. Soeiro Gua.rany propõe que o re-
• trat do illustre marto seja collocado entre os

seus pares na sala da academia, o que é una-
nimemente acceito, ficando o Dr. Guarany

• encarregado _de obter a respectiva effigie.,

parte da ordem ao dia o Sr. Dr. Iã-
mael. da Rocha procede á leitura -do Seu pare-
cer sobre o trabalho do. Sr. • Dr. Bueno.de
Miranda, intitulado Influencia das lesões naso-
pharyngianas so!)rc os orgãos circtonvisinhos e
o organismo em geral, assim terminando:

«A memoria do Sr. Dr. lgnacio Baiano de
Miranda está em condições do ser acceita
para a sua admissão a um legar de membro
titular da Academia Nacional.»
;- O Sr: - Dr. presidente declara quo o parecer
fica sobre a mesa para ser discutido e votado
na proxima sessão ordinaria.

Passa-se á 23 parte da ordem do dia—con-
tinuação da discussão sobre o cholera.nlorbus.
• O Sr. Dr. presidente convida o Sr. Dr.
Soeiro Guarany a occupar a cadeira da pre-
sidencia."

E' dada a palavra ao Sr. Dr. Baptista de
Lacerda, que diz aclair-se na contingencia de
responder a alguns pontos da réplica do seu
collega o Sr. Dr. Nascimento, e por isso vae
prender por poucos momentos a attenção dos
seus collegas. E disse:
• Srs. acaatemicos-, O ardor com que tem
sido aqui pleiteada a controvertida questão
do cholera asiatico, o extraordinario interes-
se que esta discussão ha despertado entre os
membros da nossa classe; trazendo todos alies
subsidios mais ou menos valiosos para a • so-
lução do problema, a necessidade reconhecida
e hyleclinavel que tem esta associação, com-
posta de medicos instruidos' e'abalisados, de
firmar uma opinião que possa servir ao mes-
mo tempo de caiterio e -de norma quando se
tiver de escrever a historia das nossas epide-
mias recentes, tudo está mostrando que a
questão do cholera -é da maior relevando, e
que alta merece ser debatida no terreno dos
factos e da logicaa onde a verdade sahe sem-
pre triumphante.

Na resumida exposição que vos fiz em uma
das sessões passadas deixei claramente ex-
presso o meu pensamento.-

Limitei-me a declinar factos, como taes
reconheCidarnente- acceitos e - incontestaveis,
apreciando-os á luz da razão e da logica;
depois refutei abjecções, umas . já_apresenta-
das, outras que • poliam sei-o; e disse con-
cluindo—a diagnose de cholera - indiano é a
unica, admissivel; neta vejo que outra classi-
ficação possa ser dada á molestia,, cuja natu-
reza se discute.

Notei, ao concluir o meu discurso; que elle
havia deixado viva impressão na douta
assenabléa que me fez a honra de escutar; as
opiniões contrarias, si não deram signaes de
adhesão completa, mostraram-se menos in-
transigentes eextremadas; houve mesmo
quem das fileiras oppostas, com uma franque-
za e lisura muito para louvar-se, traduzisse
em duvidas apenas &pino que eu tinha
querido talvez tomar por contestação formal.

Entretanto, a coragem que dá a convicção,
mesmo quando se defende um erro, é tão ir-
reductivel e impetuosa—que ião ha armas,
por mais frageis e invulnerantes que não se
maneje, para resistir ao adversario.

Ein todos os pleitos scientifuos em que se
debatem opiniões contrarias, vê-se sempre
isso—a resistencia ao bom principio multi-
plica os seus meios de acção, com o temor de
ser vencido—e a propria multiplicidade des-
ses meios é muitas vezes, sem que disso se
aperceba, um -signal de sua fraqueza.

Na sessão passada volveu a confutar os meus
argumentos, com uma abundancia de ex-
pressão e um brilhantismo de linguagem que
não se pódo negar, o nosso distincto collega
Dr. A. Nascimento.

O vigor do sua contradicta, porém, releve-
me dizei-o o meu syinpathico collega e amigo,
não esteve na altura da fôrma fulgurante e
torneada da sua oração.

Elia resvalou sobre os argumentos de factos
para encastellar-se em divergencias de opi-
nião sobre certas questões de principios appli-
cados aos mesmos factos.

O distinctO collega conhecia bem que valor,
no caso vertente, tinha a prova causal—logo,
era preciso destruir o valor dessa prova, ne-
gando o principio em que ella se funda.

Assim na sua réplica, frisou mais ainda o
argumento • adduzido no primeiro discurso,

quando -disse—observadores eminentes • não
acceitaram ainda o Vibrião do Kock coima
agente causal do cholerar ; ao que será fa,cil
de retrucar dizendo-numerosos experimen-
talistas, doa mais notaveis e - competentes,
acceitam essa causalidade como cousa certa o
demonstrada.

Em que se fundam os primeiros para assim -
julgar em alguns resultados negativos e can ; •
tradictorios que a experimentação tem pro-. •

duzid0	 • •	 ,
Em que se baseiam os outros para assim

affirmar—em nitinerosos resultados positivos
que a mesma experimentação tem produzido? -

Mas, senhores, entre as regras da logica,
applicada á experimentação scientifica, está .
uma a que Cl. Bernard tantas vezes sé re-
feria e applicava, isto é, que deante .de um -
só facto positivo não podem prevalecer factos.
negativos.

Para se achar a razão destes é preciso fixar
ou determinar, é preciso o determinismo, para
servir-me do vocabulo adoptado, e nem sem-
pre é facil achai-o, em experiencias biolo- -
gicas. •

A causalidade do cholera, como de tantas
outras molestias; é um problema complexo,
intrincado, obedecendo ao influxo de condiçõe,
biologicas as mais variadas—a sua demon-
stração não Ode ser dada, portanto, como a -
de um problema ruathematico.

Os que não acceitarn hoje, por demasiado '-
exigentes, o vibrião de Koch como agente
causal do cholera, poderão acceitar amanhã,
quando se chegar a dar a razão dos resulta-
dos negativos; os que,porém,acceitam e &fir-
mam, deante (los resultados positivos, não
poderão jamais voltar dessa afirmação.

A consciencia destes adquiriu a noção da -.
verdade e não Ode mais perdei-a ou abando-
nal-a;- a consciencia daquelles oscilla entre a _
duvida e a certeza, que precisa do tempo
para-firmar-se. E o tempo, o fautor de todaS
as grandes conquistas, se encarregará dessa
tarefa.

Terei, porventura, necessidade' do 'recor-
dar-vos que foi assim, entre a negação e a
afirmação, que se consolidou a pouco e pouco
a monumental obra do Pasteur ?	 -

Ao tempo em que este genial pesquisador -
declarava estar perfeitamente demonstrando '
a causalidade do carbunculo, não existiam"'
espirites revessos que se obstinavam em não _
acceitar essa demonstração ?
' E agora, no momento actual, quem ousaria,
contra o unanime consenso dos homens com-
pet :ntes, negar aquella verdade cem vezes
provada?

Apoiando-me nos factos, na razão e na au-
toridade de experimentadores emeritos, eu te-
nho para mim que a causa do cholera asia-
tico está achada; o que falta para dar toda a
clareza a essa solução é bem determinar os
caracteres differenciaes do vibrião de Koch,
as condições que fazem variar a sua virulen-
cia de modo a explicar-se os resultados ince-
herentes e contradictorios, em que se estri-•
bana ainda os adversarios de Koch para. "-
contestarem o valor de sua doutrina.

Invoca o Dr. Nascimento, como argumento
favoravel á sua contestação, a minha pro-
pria allegação—quando disse—que existem'
muitos vibriões virgulosos—uns saprophytos,
outros pathogenicos. Confirmo inteiramente
o que disse, mas nego que a multiplicidade
das rói-mas virgulosas possa servir de argu-
imoernh.to contra a especificidade do vibrião de

-Haverá alguem que ignore que a identidade
da forma em microorganismos não presuppõe
identidade do funcção ?

Si assim fosse, a bacteriologia no que toca á
causalidade das molestias seria um calios,pois
a cada passo surgem fórmas semelhantes que
per temem a especies diversas ; e; si quizesso
o observador cingir-se ao criterio morPholo-
gico para o, reconhecimento da especie; es-
taria a todo o momento embaraçado incor-
rendo em graves erros.

Que semelhança ha entre o bacillus anthracis
que produz o carbunc.ulo, é o bacillus subtilis, " -
que não tem acção pathogenica; como se pa- •
reco a playsionomia do coli eomMtine COM a do . _

aciUo typko'genico ; como se confundem em' ,

kt,rkri-DEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 19 de
julho de 1895 	  5.540 :4121832

I em eo dia 20 (até á 1 1,5 hs.)
	

90:8781,520

• 5.631 :2911352
Eis igual aeriodo de 1894.	 6.154:422'1030
MLa DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL 117-DER AL
Rendimento do dia 20 de julho

do 185.. .. 	
	

2:7174960
Idem dcs dias 1 a 10.... 	  481:208.1.968
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-
o-laço pôde não -apreseutar lesões ' aprecia-
vais.

.Admitto, senhores, que esse facto se dá por
excepção ; mas para o Caso que se -discute
não nos é licito invocar argumentos do ex-
cepção. -•

Griesierger diz a fl. 47 do seu livro, tra-
tando das lesões Visceraes devidas á ma-
taria:
- «Aucun organe n'éprouva d'alteration plus
constante que la rate, Colin, Maillot, Du-
troulau e muitos outros escriptores attestam
a exactidão desse . facto, que já conquistou as
honras de urna verdade sediça, banal.
, Não se póde, portanto, contestar que a au-
sencia de lesão do baço nos individuos que
succumbiram á molestia, reinante,- seja um
poderes° argumento contra a hypothese ma-
lariana

• Excluido o vibrião de Koch de toda a inter-
venção no processo morbido, • não podendo a
Inalaria, por si só, carregar com o pese dos
argumentos contrarias, o Dr. Nascimento, no
seu ultimo discurso, ad qual repondo neste
trabalho, concebeu uma bypothesa nova, por-
mitta que lhe diga, mesmo original, mas que
felizmente não passará de hypothese, por-
que não ha factos, nem argumentes a invocar
em favor deita, -

O mau distincto collega disse no final de
seu brilhante discursa que propunha á me-
ditasão dos observadores de accorto com
uma opinião de Chantemesse, a typotheses de
ser o coli COM MIMO, ajudado pala mataria, o
faut-r da molestia epidemica reinante.

Por que, ou que razões teve o collega para
á ultima -hora assim pensar ?-- -

Chegaram, porventura; ao seu conheci-
mento os resultados - de pesquizas bacteorelo-
gicas que . provaram urna abundante pro-
liferação daquelle • bacilo nas dejecções do
individuos atacados da molestita, com exclu-
são absoluta da,sfórmas vir s-ulosas identicas
ao vibrião de Koch ? 	 -

O collega não nos assi,gnalou 'o facto do
onde se originou a sua hypothese.	 , -

Porque Chantemasse disse, com uma auto-
ridade, cujo valor languem 'constesta, que
certas diarrheascholerifarrnes poderiam, tal-
vez, ser attribuidas a uma • acção pa,thogc-
nica accidental do .coli-commune, influen-
ciado pela inalaria, se fica, por isso sé, auto-
risado a,abraçar essa hypothese: o applical-a
aos casos morbidos, - que Estamos diseutindo ?

Toda a hypothese, senhores, &urna ver-
dade em via de demonstração ; e Dão pealo
haver demonstração sem factos nem argu-
mentestas .

Onde estão os factos a os argumentos que
tornam -admissivel, ou pelo menos proyavel
essa hypothese ? O meu collega não os apre-
sentou, o que me dá, creio eu, o direito do
considerar gratuita aSaua hypotheses

O coli-coamuw, vós o sabeis, é um desses
poucos microorganismos, que teem feição bio-
logica dupla: hospeda constante dos recessos
do tubo intestinal, elle mantem alli; na gene-
ralidade dos individuos, lrabitos pacificos,
inofensi vos ,

E' um cominensa.1 obrigado em todas ás in-
timas; e demoradas elaborações da mataria
alimentar: que alli se dão; por vezes, porém,
condições inapreciaveis mudam os seus habi-
tos e emprestam-lhe uma necessidade citas
elle não tinha. •

Elle passa então d.e microbio banal a mi-
crobio pathogenico. Assim tem-se-lhe querido
attribuir urna certa intervenção nos proces-
sos typhicos, achando-se mesmo que ha tra-
ços morpholo,gicos e biologicos que indicam
proximo parentesco entro elle e o bulido
typhogenieo.	 •

Porque havemos agora, desprezando a
intervenção de urna causa que ficou demons-
trada; isolada, ir buscar, por mera suggestão
autorita,ria, uma causa . que não se impoz
nenhum observador, entre tantos que se de-
ram ao trabalho de pesquisar e axaminar as
dejecções -dos doentes, atacados da - molestia
reinante ?

Seria querer violentar a razão. obrigai-a a
subscrever semelhante opinião. Eu, pela mi-
nha parte, conceda o collega esta franqueza,

gerados microcticos ba,naes com Os micrococos
prathogenicos.- No grupo dos vibriões curvos
suctede a - naesma, cousa -. Nas aguas correntes,

, na saliva, no liquido leucorrheico, -nas dejec-
ções de individuos sãos, etc., apparecem com-

, inurnmeri te vibriões encurvados, mais ou me-
nos virguliformes, Files ao _parecerá na, ver-
dade com o vibrião de Koch, mas não

• são o vibrião do Rocia; são pobres inotrensivos
• microorganismos, que não secretaria veneno,
, que vivem em paz dentro do nosso oram:

'sismo, sem perturbar as funcÇes 'da vic,14,,
som alterar a textura dos orgãos, ou alli pas-
sam, vindos do rne:o exterior, sem deixar ves-
tigios de sua pa ssagem .

O vibriiio de Mich é um vibrião curvo, mas
é um vibrião virulento ; suseeptivel de au-
,gmentar ou diminuir a sua virulencia por
influencia de condições. que nãoforam ainda
todas determinadas; ora pathogenico, ora sa-
prophyta, pois elle.é um dos -representantes
da flora mierobiana do lodo do Ganges.

• Dizer, portanto, que se encontram em meios
diversos vibriôes curvos semelhantes ao vi-
brião de Kocla certamente não é fornecer um
argumento contra a funcsão pathogenica
deste vibrião.

Já, vedes, pois, S.S. andel-nicas, que em
relação á inolestia • reinante, cuja natureza
se discute, a prova causal, que é decisiva,
não póde ser destruída.

Os argumentos em contrario apresentados
pelo Dr. Nascimento não enfraqueceram si;
quer o valor dessa prova.

Deixando por esgotada a questão da causa
—o distincto collega, sempre no intento de
invalidar os factos que contrariavam a sua
diagnose de )nanifestaalo mal .triana chole-i-
pw,ne, : investiu -contra as allegações de ana-
tomia pathologica. Não é ver Jade, disse o
Dr. Nascimento, • que achnlera asiat:ca tenha
lesões intestinaes caracteristicas; qualquer
causa irritante agindo . sobre o intestino pode
produzir noite lesões identicas.- Tamisem,
continúa o collega, não pódo servir de argu-
mento contra a hypothese de infecção ma-
la.riana a integridade do baço, que a ne-
cropsia assignalou; pois, esse facto póde se
dar, principalmente nas crianças, conforme
attesta o Dr. Clemente Ferreira em recente
memora.

Quanto á pridasira arguição, basta ler com
attenção a parte reservaria á anatomia patlio-
logica do intestino nos diversos autores que
teena dado uma dessripeão completa do cito-
lera, nomeadamente na obra de Griesinger,
para logo c mcluir-se que, si tae,s lesões não
são pathognomonicas, são pelo menos caracte-
ris tiras . Digo que são caracteristicas, porque a
eaincidencia.dessas lesões com um certo qua-
dro symptomatologico, que todos nós conhe-
ema:, caracterisam o cholera.

Haverá, porventura, identidade entre taes
lesões e aquella.s que produzem os venenos
irritantes? Nio. --As lesões de dysenteria se
parecem com elite? Não. As fortes irritações
causadas pelos purgativos drasticos, ou por
venenos irritantes como a a»zmanita mos-
caria, teem alguma cousa de , semelhante?
Não.

Que molestia • outra, a não - ser o cholera,
apresenta esse eatarrho descarna tivo genera-
Ilsado do intestino, com infiltrasão do sys-
tema glaudul ir, aspecto reticulado das placas
de Peyer, coloração rosal ou ,de lilaz da

• mucosa, tumefacção do epithelio, contendo o
intestino ao mesmo tempo abundante liquido
rizoforme, glocono,o, inodoro? -

E' este conjuucto de caracteres, mais ou
menos Patextes e accentuados que imprimem
um cunho especial de lesões intestinaes do
cholera. Assim presentes, ellas confirmam as
incluações do symptomatologia, e fornecem
mais urna base segura ao diagnostico.

A prova, pois, tirada á anatomia patholo-
gim, em favor da diagnose do cholera india-
no, applicado aos casas da molestia reinante,
conserva o sou valor, e corrobora a prova
causal.

A ausencia de lesões no baço, disse o Dr.
Nascimento, não é uma prova . contraria, á
hypothese -de origem malariana, porque, nas
febres palustres, principalmente nas crianças, ,

acho-a -infundada, indmissrvel ,o insusten-
taxei.	 •

Penso, Srs. aeademicos, haver replicado a
todos os argumentos, aqui apresentados pelo •
Dr. Nascimento em contraposição ádiagnoso• -
do cholera indiano; • e deixando a tribuna re-
colho-me de novo ao silencio com a convicção
firmada de haver defendi d o uma verdade. ••

O Sr.-Dr. Lacerda occupa de novo a presi
dencia e dá a palavra ao Sr. Dr. Ismael da..
Rocha, que, sabendo que para a discussão na
presente sessão se acha inseripto o seu distin-
cto cohiegi o Sr. Dr. Clemente Ferreira e que
além disso, devendo tambem tomar a palavra,
entre outros, o SrsDr. Halveburgos cede-
a pela' ordem, em vista do o seu discurso
ser longo e o tempo curtos o pede que lhe seja .
então reservado todo o tempo do proXima ses-
são.

Vae á tribuna o Sr. Dr. Clemente Ferreira
,que pronuncia .a brilhante oração que . sp•
segue:

Sr. presidente, illustres comedias 1— Após
as luninosas dessertações, apôs os brilhan-
tes debates em que terçaram armas aihle- ,
tas da palavra blindados pela couraça
de urna erudição opulenta e do um 'saber va-
riado, crescem de ponto as dificuldades da • •
aninha posição.

Assediado pelo acanha. monto -e peladefici-
encia, notaria de aptidões oratorias, quando
ainda sussurra neste recinto o acho marulho- .
so das catadupas de eloquencia que aqui ex-
pandiram es meus sabias antecessores, quan-
do esta atmaspheta ainda vibra das acclama- .
ções conquistadas em fulgido torneio por
eminentes collegas laureados nas pugnas da •
tribuna academica e victoriosos nos mais,
renhidos arelios scientificos, sinto magoarem-
me os acúleos acerados desta ingrata estrada
e oburnbrarem-me o pensamento as vertigens .
cl(sta eminencia.

Bem quizsra esquivarone a galgar está, es-
carpada montanha, olldo mais se •accen-
tua a fraqusza das minhas habilitações; rindo • •
mais solar esahem a timidez e o abafada do
som da minha palavra incompetente e rude.

Mas violenta-mo o braço possante do dever,
impellcm-mo irresistiveis os meus anteca- • •
dentes nesta incandescente questão,' a si-
tuação enoda pslo facto do ter sido eu o pri-
meiro a dar o signal de alarma; a tocar re-
bate nos •arradaes do exercito academia°,
quando emprincipies de novembro pa,sado
irrompiam no interior es primei os casas das
moleStia, em que eu presentia o terrivel
morbo indiano a ensaiar os seus tibios passos- • •
em um novo theatro para as suas devas- •
trações.

Os meus presentimentos, então transmita
tidos testa casa, foram pouco a pouco se
avolumando os, assumindo as proporções do
uma convicção, que bem depressa se apossou.
do meu espirito e da minha consciencia me- •
dica, alicerçando-se em um embasamemto
largo o inabalavelde factos o de elementos de
capital valia o de alto quilate.

Da simples suspeita, suggerida, pela elo-
quencia do quadro clinico, caracteristico em
diversos casos typicos tão bem descriptos por
uma pleiade de abaliSados observadores, que
iii situ se encarregaram do traçar as feições
fundamentaes• da curiosa molestia, foi pouco
a pouco emergindo o meu juizo estribado nos
dados valiosos que o estie() 'da evolução da
epidemia, das provas do transmissibilidado
hydrica, do modo de difusão, colhia e co-
ordenava, o nos elementos presiosos que a
-analyse bacteriolo,gica enfeixava' de modo lu-
minoso nas mãos de experitnentadores de_.	 .	 •
competencia provada.

'AOS traços já esboçados pela - palheta da cii.
nica se alliaram os que a observação epide-
miologica delineava com vigorosa nitidez ;
as feições da alarmante entidade mórbida se
accentuava,m, seu typo nosologico se desta-
cava gradativameste: estava patente o ar do
familia quevincida. as afecções choleriformcs,
quando o escopro da bacteriologia veiu es-
culp ir Os signaes differenciaes da in
duaçãoultirna do mal,pondo einsalientereleve, •'
no meio das feições , eommuns, as !inhuma-

. •pitaeS capazes de destacarem de todo o typo'
_
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em favor da natureza ,eholeriaa, da referida
epidemia.	 ' • •	 .	 • -

Além de outros, ao abalisado clinico e
competente lucteriologista Havelburg, que,
levado pelo sublima impulso da curiosidade
scientifica, compareceu no theatro da inata,
afim de reconhecer a physionomia do terrivel
adversario, devemos estudos necropsicos mi-
nuciosos, e as autopsias numerosas por elle
praticadas demonstrara de moio inconteste
lesões privativas de enterite cholerica, prin-
Cipalmente a psorenteria e a côr portensia da
mucosa do intestino delgado. Nas peças tra-
zidas pelo eminente investigador me foi dado
observar placas de pontilhado hemorr hagleo da
mucosa gastrica, e a tumefacção a saliencia
granulou, dos •follícules • intestina,es, lesões•
estas constantes nos cholericos de Pariz e
Haniburgo, em qua o diagnostico não ofe-
receu margem a duvidas serias, - antes foi
confirmado pela presença do bacillus-virgula.
Dupuy, director do serviço clinico do hos-
pital Saint-Denis, em Paris, durante a epi-
demia de 1832, recolheu 65 obsérvações de
doentes tratados neste cStabelecimento a que
ah i succumbiram, salvo poucos que se re-
feriam a simples diarrhéas choleriformés,
sem nunca ' oferecer a prova bacillar, e em
que a mole,stia se terminou invariavelmente
pela dura; pois bem, no relatorio das ne-
cropsias praticadas pelo eminente medico,
podem-se ler infalliveimante as seguintes
phrases obrigadas: intes:ino delgado cor ver-

psorentcria manifesta, o mais
em grande numero de casos pontilhado he-
morrhagico da mucosa estomacal.

Esta estampilha anatomica, assignalada-
mente significativa na molestia em questão,
não se confunde com as lesões da dysenteria,
cujo theatra de acção se limita ao colon, e
nas intentes banaes só por excepção se en-
contrarão no tubo digestivo os vestigios im-
pressos pelo trabalho superagwim da enterite
cholerica.

A par disto, baço normal ou notavelmente
reduzido, como um protesto .do organismo
msrto contra a calumnia cia infecção palus-
tre que vibrada lhe foi durante a vida, pois
nã) ha quem desconheça que é rarissimo
que esta viscora, quando se não denuncia por
um avolumam ente apreciavel á exploração
clinica, o que póde sor constatado na infan-
da, não delate à inspesção necropsica alte-
rações de textura o 'ampliação de dimensões,
como stygma, palpavel da infecção lava-
riam.

Assim, pois, sob o ponto do vista do re-
pertum cadaverico, ainda : é indiscutivel a
analogia do mal do Parallyba com o cho-
lera, pelo menos com o de Paris e Ham-
burgo e, ou a epilernia actual, identica • ara-
tome-pathologIcamente aquella, á igualmente
de" cholera amthentico, ou a epidemia de-1892
não foi de cholera. genuino, o que seria in-
fantil sustentar._	 •

2.° Elementos do ordem epiderniolog,ica.—Os
caracteres que diferem do modo do difusão,
das vias do transmissão, da marcha e evolu-
ção da epidemia reinante, convergem ainda
para individuar -de maneira frisante á sua
personalidade cholerica.
• Vehiculado pelo homain, o german implan-
tou 03 primeiros fóc,os de irradiação do mal.
Depois os cursos da agua se foram encarre-
gando de disseminar o contagio, represen-
tando o rio Parahybse papel preponde-
rante na transmissão facil de se operar;desde
que se attendasa que esse rio é utili;ado para
os misteres da alimentação pelas populações
ribeirinhas, que ahi projectam tamisem lixo,
aguas servidas e os dejectos maculados paios
germens pathogenicos.

A transmissão hydrica foi uns factor
vulto na propagação do mal, - de accardo com
a observação do que se tem passado na Euro-
pa do que se tem testemunha frequentemen-:
te na formação dos diferentes nucleos epide-
micos, de preferencia assestados ás margens
dos cursos de agua.

Os ricos da‘molestia, se foram difundindo
ao sabor do curso do rio, o no fim de algum
tempo o mal explodia em Campos e S. João.
da Barra e contaminava a zona vizinha no

estado do Espirito Santo, conforme as previ-
sões scientificas haviam prophetIsado.

.03 affluentes do Parahyba; por seu turno,
se tornaram vehiculadores do german,e a
afecção cholerica se internou pelas fazendas,
pelos sertões mais reconditos, pelos mais in-
VIOS recessos agricolas.

Em Rezende poupou a zona da cidade que
fica á margem direita ao Parabyba, embora
sujeita ás mesmas cbndições hygienicas e ao
mesmo fiei° meteorologico; é que abi á po-
pulação se abastece de agua canalisada, e as- -
sim faltou o vehiculo capital do principio' -
pathogenico.

Em Lavrinhas, apezar de banhada pelo
Pa.rahyba, a molestia deixou de se manifes-
tar, segundo sé pronunciou o Dr. Evaristo
Veiga, distincto clinico ahi em commissão do
governo do S. Paulo, 'por co absterem os habi- •
tantas da agua do rio para os usos alimen-
tares.	 •

Mesmo as irregularidades aumentes na
marcha da epidemia, como certa immunida-
de do algumas localidades aliás situadas ao
longo da estrada de ferro, e a invasão de ou-
tras mais remotas, acham uma explicação no
facto do afastamento do curso de agua inqui-
nado, quo em outros pontes constituiu-se
pela sua . proximidade intima, o fornecedor
natural e commodo da agua para bebida e
do german insidioso e fatal.

Certos caprichos o bizarrias na maneira do
propagar-se do mal pelos centros povoados,
tal e qual anomalia na transmissão interhu-
mana, tudo está do accordo com o estudo dos
epidemiographos .e com os factos citados por
Colhia e Metchnikoff e outros, e servemain-
da de outros tantos traços do individuação . •
desta epidemia, ao mesmo tempo que assen-
tam a sua diferenciação das outras affecções -•
gastro-intestinaes, que della se aproximam
por feições communs.

A lentidão de difusão, a morosidade na
axpansão e actiVidale limitada de invasão,
de que muitos teem querido fazer argumen-
to contra a natureza indiana do paroxysmo
apidemico reinante, representam particula-
ridades hoje frequentemente observadas nas _
expansões epidemicas européas, e foram as-
signaladas pelo eminente Proust nos paro-
xysmos de -1892 em Paris e em diversas lo-
calidades da França.
• A transmissibilidatledo mal, o seu caracter -
contagioso ficou tambem demonstrado por •
numerosos factos de evidencia indiscutivel, -
e isto responde vitoriosamente a opinião dos
que não querem vês' nas manifestações aetuaes
mais do que diarrhéas estiva.es, frequentes
nas zoims ribe,rrinhas do Parahyba, princi-
palmente nas épocas de chuvas de enxurrada,.

Ora, eu afirmo que o morbo .reinante
rompeo em Rezende, Cachoeira e Cruzeiro
na primeira quinzena da novembro; antes
das grandes chuvas, e depois das enchentes
não se reproduziram mais nestas localidades
factos positivos do mal epidemia°, o isto jus-
tamente quando o verão co accentuava e que
a temperatura, até ahi amena, se incremen-
tava, attingindo por vezes graos severos e • -
sufocantes.

Havendo clinicado durante sete armas no '
interior jamais me foi dado observar afecção
alguma com os caracteres da epidemia :
actual, bem que por mais de uma vez enfren- -
tussa com diarrhéas e dysenterias palustres
ou vincidadas a causas alimentares, e entre-
tanto lá me achava quando houve as chuvas-
torrenciaes de 188'2, seguidas de formidavel
extravasação do Para.hyba. O mesmo foi já
asseverado qua.si unanimente pelo corpo cli -
/rico das cidades e villas assoladas pela epidi- '
mia em questão. Diarrhéas malaricas, que
explótlem nos Campos Eyseos, zona de além.
Parahyba, na cidade de Rezende, e poupam
de todo a parte d'aquein, onde as manifes-
tações maremmaticas são frequentes e encon-
tram igualmente condiçõeS propicias para ó •
sou desenvolvimento amplo e franco I Ente-
ritos palustres, que não se ostentam mais
quando o rio transborda . ululante e rio-
.vade majestaticamenta grandes mlanicies, -
chegando a ameaçar avultado numero do
habitações, e se netraho após, deixando

. mórbido corno personalidade autonoma, cara-
eteristica, em sua figura propria e singular.'"

Senhores, a minha opinião do que se trata
do eholera-mdrbus genuino se escuda em ar-

- . gumentos de Ires ordens : clinicos, cómpre-
hendendo a serneiotica symptomatologica, O 03

dados de" fonte necropsica ; epidem:ologicos
e bacter:ologicos. Estes elementos de triplico

- procedenda se irmanam e S3 completam
não se Oda affirmax que seja sufficiente

' para base do diagnostico completo um só' dos
pés desta valiosa tripeça, ficaria instavel o
pouco equilibrado o juizo assim escorado ;

. :não é licito assegurar tamben do, modo ca-
- tegorico que uma qualquer destas luminosas
fantes deva ter a preensinencia; ou deva de
preferencia occupar as avançadas nas fi-
leiras dos factores'diagnostic,os. Da seu con-

,•, juncto, do seu enlace, da sua união. indissoa
. • lavei decorre o reconhecimento do mal de

modo firme, solido, eStavel o irrefragavel pe-
rante as exigencias da medicina hodierna,
quemão se satisfaz mais com as incertezas
-das: aaparendas clinicas, outr'ora unico

• embasamento do edificio da diagnose.
Passarei a desfiar os argumentos na ordem

.. da sua clasificação.
• 1. 0 Argumentos de ordem c/fisica-03 d :dos
fornecidos pelo estudo dos symptomas são de

• , natureza a levantar sérias probabilidades ora
favor. da nstureza scholerica. da ep:demia

•• actual.
• ASsim é- que, verdadeiramente fatiando,

•não falta um ssi dos symptomas fundamen-
ates do syndroma cholerico, segundo irrompe
Ca observação do uma pleiade do. eminentes
collegas nos diversos pontos onde exploliu ou

• para onde se irradiou o mal. Em grande
•numero das descripções fornecidas pelos pra-
ticos de. diferentes localidades, alguns dos
quaes, gozando da superioridade do compe-

- tencia procedente da circurnstancia significa-
tiva dehaverem si lotestemunhas da ep:dernia

• do 1855, são particularisadas a algidez pari-
pherlea, a hypothesrnia central, o facies chola-

' rico, a. perda do electricidade da peite, as
caimbras, tudo isto succodendo • inopinada-

. mento á, explasão de accidentes diarrheicos
violesitos e vomitos mais ou menos abundan-

• tos e tenazes ; em muitos dos casas verdadei-
• mente typicos pela accentuação e relevo do

• quadro clinico, do complexo symptosoatico,
^são de mais assignaladas as dejecções rizifor-

• mes o vomites profusos, a anemia e todos os
• .plienomenos do estudo aspayilco do cholera.

hypertoxico. •
Segundo se deduz das respostas dadas ao

sttiestionario dirigido pelo Dr. Azevelo Sodré
aos mais experimentodoS •clinicos da zona
compromettida pela epidemia em questão, a
sy mptomatologia, observada principalmente

, nos pretos, que gosam da uma receptividade
,particular para com o german cholerigeno,
reproduziu totalmente . a mascara clinica do
cholera

Em casos realmente fulminantes a a,ggra-
ração dos phenomenos foi rapida e acedi-
tilada, acarretando celerernente um desenlace
fatal, mesmo tratando-se de organismos antes
em plena saude e sem perturbação alguma
notavel de funcção ou lesão organica. que

^collaborasse de modo decisivo para a morte.
Ora, as diarrhéas choleriformes em geral se
caracterisam por um quadro cholerico menos
completo; --por uma, pbenomenologia menos

• alarmante, ira a morte, quando Sobrevem, é o
resultado- da acção combinada da afecção
intestinal e de molestias anteriores, que-
eollocarain a economia em cond i ções de mes-
quinha. resistencia. •	 -
• • O accordo unanime, para assim dizer, de
uma massa do praticos experimentsdos, e

• que dispõem, de aptidões provadas no troai-
- • nio de largos ambos nas diferentes locali-

dados, a par, portanto, d s pa.thologia •
região, ^. deixa fora de questão que pelo lado
clinieo nada falta para a inclusão do morbo
em questão ria classe dos choleras.

• As luzas' fornecidas pela exame neeropsico,
_os dizeres insuspcd to s da anatomia patholo-
gica, a-linguagem tranca, p celsa o despreve-
nida que resumbra das p 'grilas eloquentes do
li vro das autopsias, dão formal testemunho
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aqui e alli fertil visa e' aguas que estagnam
e se corrompem c•nstituindo opulentos rapo-

. sitorios para fermentação maremma.tica.
Manifestações intestinas- poludicas, que pou-
pam Belém, Macacos; reductos celebres do
impaludismo, e investe contra localidades
tomo.Itatiaya, Sant'Anna. dos Tocos e Enge-
nheiro.Pa,sso's, onde são excepcionaes os casos
bem averiguados de affecções la,verianas 1

E depois porque insistir, contra tudo o que
•ensinam os Natos, contra as conclusões de
'consumados pra.ticos ^ dos 'alises inaloxicos,
que affirmam serem as fôrmas cholerica.s

• perniciosidade palustre relativamente raras,
a não ser por °ocasião de incursões cliolericas -
concomitantes 1	 .	 '	 •

Ainda em um re,cento e magistral tratado
^ de molestias dos 'alises quantsa, devido á
tollaboração das mais culminantes autori-
dades e sob a direcção do pratico, inglez
Andrew Davidson se lasa, proposito das epi-
demias do febres milaricas • que se observam
nas regiões tropicaes, que são as fôrmas Cd-

1-obrai e agida as mais frequentes das ex-
pressões clinicas da perniciosidade em same-

, hante &marearia.
Que liames, (13 analogia miara que vin-

culas nosologicos pólo o epidanalographo
encontrar entre esta expansão de uma a.ffs--
ação choleriforrne trans.nissivel, contagiosa,
valliculada amplamente pelos cursas de agua
assaltan lo indiferentemente pontospalustres
o localidades indemnes de mataria com pre-
dilecção manifesta pela raça prota,de accordo
com o que a historia registrou nos paroxys-
mos de 18S5 e 1867' è ai crises inorhid.as
gastro intestinaes mal deseripta,s, insuficien-
temente estudadas,. sem caracterisação ana-
tomo-pathoIogica, e Cujos traças epidemio--
logicos foram apenas exploralos ?

que a earacterisação morpho/ogica typica se -
reconstiuiamapidamento nas culturas primi-
tivas. Seu poder toxico apresentava igual-
lnemte oscillações sensiveis.

Apezam desta diferença do caracteres, estes
derivados do vibrião typb se patenteavam
incliscutivelmento de natureza cholerigena.

E o que parece faltar bem alto em pró'
desta interpretação é o facto do adquirirem
os vibriões hydricos as suas faculdades cho-
lerigenicas, uma vez cultivados a tal ponto
quo, segundo chefiue das investigações do Sa- •
narelli; o german_ hydrico do Ghinda, é c ipaz -
do produzir CM culturas apropriadas toxinaà,
violentas que dão logar á morte das cobayas,
quando injectadas no ventricUlo .gastrica de
mistura ciem o bicarbonato do soda, desenVol-
vendo-se por • completo -  phenomenos da,
enterite chalerica experinental.

A eircumstancia pois da existencia em cer-
tas agua, como em Versailles, em Marselha,
de germens cora todos os caracteres dos vi-
briõoa de Iai och, sem que irrompa uma epi-
demia entre 03 habitantes dessas laailidafes,
nada, prova. contra a natureza cholerig,ena
deites, pois entro o micro-organismo o a mo-
lestia:,•ise ergue o organismo com as suas im-
munidades e o maio cosmico com as suas
condições favorecedoras ou probibitivas da _ ,
proliferação do germe-a.

Para que uma semento gemnineatlém (Mia
e do terreno, são indispensaveis certos facto-
res meteorologicos—a Infinidade e o calor-•-,
que podam retardar sinão do todo impedir a
eclosão do grão. ^

As pesquisas o os estudos fecundos de Met-
chaikoff toem clareado bastante -estas bisar-
rias da geneso das epidemias de antera o
explicado satisfamtoriamento a razão de ser
(li algumas faces mysteriosas da historia do
konnna bacillus.

A acção symbiotice, de certos microbios pro-
picias se oppõe muitas vezes á influencia ecier-•
citiva, de germens adversos á pululação -da
vibrião de . Koeb '

• O motivo por que, apesar de existir na
agua de certas localidades o german choleri-
gano, não surgem expansões epideinicas dando
margem a acreditar-seque semelhante micro- •
organismo é essencialmente inofensivo, é o
mesmo que dá conta da- immunidade galas/
completa do P(etteniaoff,sr o Emmerich inge-
rindo culturas do bacillo procedente do
Hamburgo; que explica a inocuidado do ba.-
afilo d3 Mirar na plutringe de crianças o
adultos em condições de perfeita mude, como
o demonstrou no recente congresso allemão
de • Munich o sabia Trumpp, que justifica a tos,
lerancia completa de grande numero de pes-
soas, em crajs fossuá nasaes o bacillo da tu- •
berculm é encontrado com os seus attributos
cavaeteristams, de accardo . com o que resulta
das pesquizas curiosas e significativas do emi-
perito Straus.

E do 1713.3:110 inalo que ninguem se julga
autaris,a • to por estas apparentes anomalias a
pôr em duvida a especialidade dos germens .
da diplitheria e da tuberculose, seria tambem -
illogico e contrario até aos conceitos da me-
dicina tradicional impugnar a sign i ficaçã,o -
pathogenica do bacillo de-Koch em relação a
genese do abalara I	 • -

Os argumentos arrancados da circumstan-
cia de não haver sido encontrado a german
cholerigeno em Casos bem averiguados do .
°bolara, são destituidos do força e sentem-se
de real invalidez, Por isso que na tuberclilosea
na dothienenteria, no impaludismo, bana nu,
mero d3 vezes não se 'consegue, apesar de
toda a boa vonta 'o e fazendo mesmo valer
evidante competencia, pôr em relevo a pre-
sença dos respectivos gemeras pathogenicos.

Para obedecer aos rigores da lagica d ver-
se-Ida por igual contestar a valia pathogeilica
do bacilo- de Eberth-, do hciwitozoario da La-
vercin e do bacillus tuberculi.

Além de outras condieSes, que multas vos
zes contribuem _para os acaultados n ' vos
do exame tactcriologico, a phase • 1, a:e; stia
em que se praticam is pesquisas é ao impor-
ta:mia capital, e já GuLtai).:: vea mue'os
camisas praticados no dczlinio do mal indiano
não revelam a /aras ama d aibria,o, porque.
este não se conserva nisi de oito dias nas

A vulnerabilidado do tubo gastiamintesti-
nal, a propensão c:acentuada para as determi-
naçoes diarrheicas e dysentericas, constituem
partilha dos povos das regiões tropicaes, e
sob este ponte do vista a nossa- patliodogia
não discrepa fundamentalmente da de outros
pa.izes.collocadoa em identicas latitudes. As
diarrhéas -infecciosas e a dysenteria dos paizes
fluentes são entidades morbidas familiares
nestas paragens:, e dadascertas condis:5es, não
é de admirar gila afias tenham asssarnido
certa gravidade e ad uirido impression adoras
proporções, recebendo mesmo impulso da
influencia malarica, que In tampas. idos in-
contestavelmente muito mais largo• e autecea;
tico poderio exerceu aqui. Agora mesmo, a
par dos casos de cholera ^ authentico, mani-
festações iatestinaes bana.es se ostentam, e
assim foi em 1892 durante aa epidemia de

. cholera em Paris. Na depeadencia ás vozes
, do qualque.r.alteração da agua aliinenticia,

atlas não se enlaçam cio modo intimo á moles-
ta choleriforine, e nos climas quentes é na-
tural' que se incrementam durante o verão.
.Eta resumo, oscaracteres epidemiologiCos
da affecçãa " reinante asseguram-lhe um
logar á parte no vasto- gremio das determi-
nações gastro-intestinars com feições chateia-

:formes divorciando-a das diarrhéas palustres
e. das

:formes,
	 que sempre fig,uram e con-

tinuarão a figurar . n3 palco do theatro no-
sologico dos pa.izes tropicaes.

Aos • que arvoram em objecção do peso o
•facto de não se ter até -hoje indicado do modo
positivo o ponto do partida da epidemia, e
lhe denegam o caracter do abatera porfaltar
o importante dado epidemiologico-do moa
mento o da via de importação-, direi que
por esta logica tam bem dever-se-lua recusar
a epidemia de Par ia a natureza de cholera
asiatico, assim como aos paroxysmos de
Barcellona, na Hespanlia, e do Rosario, na
Republica Argentina, pais que até a hora
actual "-ficaram estareis as mais minuciosas
pesquisas no sentido da e videnciação do modo
de importação, da via de intruducção do,
german cholerig,eno.

• Passemos agora a 'encarar os argumentos
de ordem bacteriologias., ultimando assim os
relevos physionoinlcos e integrando de mo-
do difinitivo a porsOnalisaçao completa do
morbo.' •	 •	 •	 • •

• 3.^ Argumentos de ordem bacteriologica.--•
Apezar • dos incredulos, máo grado - os ico-
noclastas, a despeito das. divergencias sobre a
especificidade do komma-ba,eillus,sobra, a -valia
pathogenica do Vibrião de Kockna, geneso do
chofer°, indiano, é a esse elemento que recor-
rem os governos e autoridades sani arias, liy-
gienistas o classes medicas de tolos os paizes,
quando explodem brutalmente expansões epi-
démicas de affecções com apparencias clinicas
choleriformes ; é á prova bacteriologica que é
commettida a fundamental incumbencia do
remover as incertezas que á observação pra- •
tica se deparam, de aprofundar a linha divi-
seria que no grupo, das molestias irmanadas
pelo syndroma, clinico a clinica não ousa
traçar, do pronunciar a • sentença final, de
merlo a abrir campo vasto, amplo o franco á
bygi,ane de defesa e á pratica salutar das me-
didas de coerção sanitaria.

Nessa momento grave e Menino, -temeroso
e prenhe de ameaças e de-perigos, ha una su-
blime accordo, uma como que unanimidade
universal, filha do instiacto do conservação
nacional o internacimal. Assim aconteceu
por ()ocasião da epidemia de Paris e do Ham-
burgo, assim foi o casa com é p inumo
danamo do Lisboa, Roma ele.

E' que principalmente hoje que
'
 sem con-

testa,ção • possiyel, o cholera indiano não, se
impõe mais pelo sou polar parld0M!0), se-
meando liecatombos o devastando por com-
pleto metropoles inteiras, • hoje que mais
domesticado elle se • insinua por vezes sorra-
teiramente, deÁSIcado i de certos relevos Opa
derniologicola que o assignalavam do longa á
observação' publica ; torna-s3 insuficiente o
criterio clinico, principalmente perante as
necessidades actuaes da pratica, -a braços com
laudatícia les morbi Ias diversas de physio-
namia choleriforme—como as infecções cali-
bacillares -que, nas crianças commumente o
adulto ás vezes reproduzem facilmente o syn-
droma clinico do eholera em , todos os seus
detalhes.	 .

A objecção capital contra a especifiaidade
do komma-bachlus, tirada da pluralidade
dos germens virguliformes, da existencla
apregoada, dsavibrioes bydricos de todo nua-
logos mios intestinaes, não resiste a uma cri-
tica severa, visto como não está demonstrado
que se trate de germens realmente 'diversos,
antes; e attendendo ao que se passa com re-
lação ao microbio de Liffler, é para se acra-
ditar que 03 diversos germens successiva-
mente indicados .não saiam rinis do que as-
pectos proteiformes-do mesmo german, modi-
ficações morphologicas -do mesmo vibrião,
determinadas pelas diferenças de virulenciaa
pela influencia das condições do moio em que
elle se encontra, aqui em culturas mais ou
menos antigas, alli sa,prophy ticamente em um
Meio Mydraco, acolá apenas retirado do seu
habitat intestinal.

Com a •bacillo • de Klebs-Lifficr um plieno-
mono a,nalogo se passa, e, conforme a pilosa
da molestia diphterica conforme a Suta gra-
vidade, ssgundo examinamol-o logo após o
destacamento dos falsos membranos, no -de-
clínio franco do mal ou longo á dias depois da
convalescença, o german se reveste do cara-
cteres morphologicos dessemelhantes, redu-
zindo as suas dimensões ao mesmo tempo que
Q seu coeficiente do virulencia, que a sua
actividade foxinogena, até, afectar a fôrma
-de bulia° excessivamente curto, quasi 'con-
finando com um modesto COCC113. •

Eis o que está bojo fóra, do questão, graças
aos estudos feitos no serviç a de aloizarcl,
Hutinel, Sevestre, Lebreton e Magdolaine. O
chamado bacillo pseudo-diplithenco, já as-
signalado pslo abalisado Eschorich, não é
inala do que o bacilto de Lifiler authentico,
apenas modificado em sua individuação mor-
phica o attenuado ern- seu .poder virulento.
. As pesquisas bacteriologicas do Dr. Favi-

tski vem em apoio do protelforinismo .ou
polymorphisino do bacillo. do cholera. , •

- Investigações numerosas,. a que este sabia
procedeu durante a epidemia do 1891, 1/1
permittiram varificar até 12 variantes mor-
phologicas deste vibriã.o; a passagem dó ger-
man pelo organismo de pombas acarretava
uma modificação da sua coriforinação, sendo
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dejecçõe-s, e assim á explicam os raSultades
• ., negativos a que chegaram alguns baeteriolo-

_	 gistas pouco a par do determinismo dos
• - p omenos.'

Por outro lado vou Berg,mann fez notar
•- muito justamente que os casos negativos tor-

nam-so cada vez mais raros a medida que a
classe medica se familiarisa com os estudos e
com a technica bacteriogica.

E', preciso saber procurar o germen, e este
se descortina, se desnuda com mais facilidade,
ao investigador que está em-intimidado com

• os seus habites 'e que conhece mais de perto
. as suas particularidades mi nimas.

Inspirando-me, pois, no ensino das mais
altas competencias no ramo da bacteriologia.
e de accor lo cem as liç5os da grande maioria
dos cliniCO3 e h y,gienistas contemporaneoa, eu

- sou forçado a acceitar o papel pathogenico do
, vibrião de Koch, cuja especifidade continúa

• de • pó. Resta, pois, saber si na epidemia
• actual ficou ou não latente a individuação

microbiologiea, do Iso.nma-bacill tas, no ponto
de vista dos seus caracteres inorphologicos e
bio-claimicoa.
• Segundo eb corra das pasquilas ranatidas
de investigadores da competencia de Chamot,

, Fajardo e . A. Ltatz, o mierobio encontrado nas
faies e no contendo intestinal de individuos

• affectados da molsstia chalerifirme reinante,
•tuna vez isolado e cultivado • nos diversos
meios propostos pelos proceres da bn,cteriolo-

• gia, se caria.cterisa por todos os traços exigi-
... dos para a individuação completa e perSeita

do koznma-bacillus: conformação, caracteres
cuPuraes, reacção indol-nitrosa, etc.

• Iste está • descripto minuciosamente no reta-
torio elaborado pelo Dr. Fajardo na qualidade
de chefe do laboratorio de bacteriologia do

• Instituto Sanitario ; isto é, afirmado pelo Dr.
•Chapot, é asseverado pelo eminente Imtz
depois de meticulosas, reiteradas e prolon-
gadas investigações no laboratorio de bacterio-
logia do estado de S. Paulo.

A prova bacteriologica, é, portanto, com-
pleta, concludente, indiscutivel.
• Ei-n resumo, senhores, os fundamentos que

• estalam a minha canvicção, decorrem dos
dados fornacidos pela analyse clinica, pelo es-
tado epidemiologico e pela prova bacterio-

. logica ; cila tem a força de uma convicção
• solida e inabala,vel e não a sombreia a mais

termo nevoa de uma duvida, mesmo porque
não vejo, em que os factos actuaes destoam

• ' d03 quê a observação registra ha alguns annos
-na Europa e na Republica Argentina.s, •

Seria caso para sugp;erir hesitações, para
.. gerar duvidas, si a epidemia reinante se das-
•. vacasse por singularidades sérias - das ex-

pansões cholericas que tee,m perseguido diffe-
rentes cidades, villas, aldeias e localidades da
Europa, e da que, um mez depois da nossa,
irrompeu sorrateiramente no Rosario, Repu-

• blica, Argentina, irradiando-se dahi para
• outroa pontos.

. Assim pois, é preciao apparelhar armas,
• cerrar fileiras no acampamento da Ity,giene,

• uma vez que, infelizmente, o germen 00 mal
• asiatico se acha entre' nós, o authentico, o
_genuíno, o verdadeiro ; e bem pôde ser que
:elle, que hoje se apresenta até certo ponto
a domesticado, tibio em sua actividade de dif-
fusão, enfraquecido erre suas faculdades de
'ataque, em razão do terreno talvez pouco
favoravel que lhe offerecem • as condições de
meio, de tempo, de • lagar o de indivíduos.,
amanhã encontre elementos que, exaltando-

,- lhe a virulencia, deem legar a mna expansão
• mais violenta, a assaltos mais francos e peri-
, gosoa, capazes do victimar grande numero

do vidas em um paiz em que pullulam já, os
-_elementos de morte, de destruição.

Não ha dado algum que nos habilite a asse-
gurar que não nos ameaça amanhã uma epi-
demia de cholera mais assusta lora, do mesmo
modo -que nenhum de nós se aventurara a
afirmar que no verão proximo não estaremos
á braços com um paroxysmo epidemia° vio-
lento de febre amarada, simplesmente porque
no corrente anno alia se tem- mostrado de
uma benignidade patente, de um -poder dif-
usivo attenuado.

'A geneseedaS molestia,s • pastilenciaeá o des-,
envolvimento dias - suas expansões epiilernicas
encerram ainda • destes arcanos; que só a
sciencia do futuro poderá .desvendar.

Ernquanto não nos assenhorearmos destas
incognitas, srã de vulgar revidencia co-
ordenar os preparativos de defeza, prover -de
todos os recursos prophylaticos as localidades,
uma vez . contarninad LB pelo bacillo, remover
todas as condições que notoriamente podem
exaltar a actividade pa.ndemica do morbo ;
contra as tenazes de aço da hygiene moderna
se quebrarão os bote-s ferozes dos mmis bravios
microblos.

A' Academia de Medicina, a douta corpo-
ração que tem sempaa. procurado nas avan-
çadas , das bastes sanitarias oppor diques á
invasão dos attilas do mundo das bacteria,s,
não haverá quem regateie applausoa por ter
alia cumprido o sovei o e inelactavel dever de
chamar a postos o corpo madic e de apontar
as ameaças que ensoinbram os horisantes da
salada publica.

Ein questões de tanta gravidada o opti-
mismo seria mais funesto do que um milhão
de microbios cholerigenos.

Não terminarei sem fazer notar que está
sanccionada pela sciencia enraiai europea, a
existencia do cholera-morbus entre nós, pois
na ultima sauna° do conselho de hygiene
publica do França, presidida pelo venerando
Brouardel, tratando se da situação sanitaria
em França e no estrangeiro, fz-se menção do
aumento da febre amarela e do appareci-
mentó do abolem na Rio de Janeiro. A lay-
giene feanceza, pais, representada pelas
eulnaina,ncias de saber earopeo, alentou a
qualiliciação do abalara para a molesta que
aqui se ostentou repudiando a euphernica
designação de diarr,'ida e5o?eriforme.

Rio, 27 do maio de 18)5.— ele:até:12 _Fer-
reira,

, O Sr. Dr. presidente diz que a palavra
cabia ao Sr. Dr. isfronso RAMOS, mas que não
se achando o mesmo na c isa, dava-a ao Sr.
Dr. - Havelburg.

O Sr. Dr. Havelbur ff lé interessantes ob-
servações colhidas na Barra do Piralay sobre
a rnolestia reinante, apresenta curiosos e im-
portantes preparações anatamo-pathologicas,
que confirmam ser de eholera-morbus a mo-
lestia, em questão.

O Sr. Dr. presidente agradece ao Sr. Dr.
Havelburg, a rica contribuição que a sua
conhecida competencia, como anatomo-patho-
logista, acabava de trazer é academia, e que
ó seu trabalho com mais algumas observa-
ções ,poderia servir ele titulo de admissão a
una legar de membro da mesma academia.
-- Em resposta, o -Sr. Dr. Ilavelburg pro-
mette fazei-o e agra d ece tão honrosa distinc-
ção.

•Achando-se a hora adea,ntad a, o Sr. Dr:pre-
sidente faz sentir a necessidade urgente de
estudar a reforma dos estatutos da academia-
para o que ma,aca duas sessões eitraordina-
rias, que terão lagar segunda e terça-feira da
praxima sessão,. convida os seus collegas a
comparecerem e levanta ern seguida a sessão.
—O 23 secretario, Orlando Rangel:

—Sessão extraordinaria em 10 de junho
de 1893— Preaidencia do Sr. Dr, João Bap-
tista de Lacerda ; 1°- secretario, Dr. Hen-
rique Baptista ; 20 sewetario, pharmacentico
Orlando Rangel.
• A's 7 1/2 horas da nauta, presentes na sala

dás sessões 03 acallemicos Dss. Lacerda, Hon-
rique Baptista, Ismael da Rocha, Clemente
Ferreira, Pinto Portella, Publio de Mello,
Soeiro Guarany e Orlando Rangel, abre-se a
sessão.

E' lida a acta da sessão de 6 de junho, que
é unanimemente e sem discussão apnrovada.

O Sr. Dr. presidente declara que a sessão
destinada exclusivamente a estudar o pro-

jecto de estatutos, confeccionado' pelos Srs.
Drs. Silva Araujo, Clemente Ferreira, Alfredo
do Nascimento e Pires Ferreira, o por • isso
convida o Sr. Dr. Clemente Ferreira a pro-
ceder á leitura do mesmo.

• Lidas um por um novamente, pelo 2s sacro-
ereta,rio, os artigos o seus paragraphos, desde
o do n. 1 até o do o. 45, são' os meSna00 sub-

,
mettidós á discussão e approvados 'com "as
emendas •prepostas. • : •

Por se achar radiosa adeantada, o Sr.- Drd,
presidente suspende a sessão e marca para a -
sessão extraordinaria seguinte: Continuação
da discussão dos estatutos. •

— Sessão extraordinaria em .15 de junho
de 1895. -L Discussão • de estatutos — Pre-
sidancia do Sr. Dr. J. Baptista de La-
cerda, servindo de' 1° secretario o Sr. Dr. Hen-'
signa Baptista o de 2" o pharmaceutico Or-
lando Rangel.

A's 7 horas e 50 minutos da noute, pre-
sentes na sala das sessões' mais 03 Srs. ama.
°micos Dra. Ismael da Rocha, Pires Ferreira,'
Clemente Ferreira., Alfredo do Nascimento,'
Public) de Mello, Theophilo Torres e Pinto;
Portela, abre-se a sessão.

Lida a acta da sessão da dia 10, é a mesma:
sem discussão approva,d a. ,

Dà se conta do-expediente, que constou do
seguinte:

Lo .L•nousin Jfeiical, n. 4..

-Aneles der Departamento Nee:onal. de IR..'
°iene de Baefles Aires, ias. 12, 13, 14 e 15,-.

Jouraal dá liggiene, n. 974.
Breves considerações sobre o cholera asia-

tico e noticia sobre a diarrhéa choleriforine I

de Taubate em-1894, pelo Dr. José F.Cursino
de Moura.

Boletim quinzenal de Estatistica Demogra-
plio-Sa,nitario da cidade do Rio de Janeiro,
n. 9, do 1 a 15 de inalo de 1895.

C,-on ira	 CO-01dr ttlyliCa dc la Habana,
n. 7.

Anna-tarjo Me tico, Baazileiro, pelo' Dr. Car-
los Costa.

São recebidos co:n agrado e remettidos á'
bibliotheca.

-0 Sr. Dr. Ismael da Rocha diz que tem fat-
iado a alguns Srs. deputados relativamente
ao augmento do subsidio da academia e que
estes lhe teern declarado que essa pretençao
não deve partir delias, Mas da propria aca-
demia, e por isso pede que a academia re-
solva nesse sentido.

Em seguida, o Sr. Dr. presidente submette
ao juizo dos sena collegas una requerimento
dirigido aos Srs. membros da Caseara. dos De-
pu tados, no qual a academiapade a verba de
6:000$ annuaes para pedes °acorrer ás suas
despszas indispensaveis.

Este requerimento é unanimemente acceito
e as,signado 'pelo presidente, 1° e 20 secreta-
ries e entregue ao Sr. Dr. Ismael da Rocha,
que se encarrega de dar-lhe o devido destino.
' O Sr. Dr. presidente nomeia . uma come

missão, que fica encarregada de organisar a
sessão solemne, composta dos Srs. Drs. Silva
Araujo, pires-Ferreira e Pinto Portou.. -

Passa-se á- discussão do projecto de esta-
tutos.

Os Srs. Drs. Alfredo do Nascimento e Is-
mael da Rocha propõem algumas emendas e
suppressões aos capitules que. tratam da ad-
missão e eliminação de sacies, discutidas na
sessão anterior, as quaes são approvadas.

Lidos pelo 2° secretario todos os artigos e•
paragraphos. a começar pelo art. 46, são os
mesmos approvados com as emendas propos-
tas.	 -

O Sr. Dr. Henrique Baptista, 1 0 secretario,
fica incumbido de rever a redacção e as an-
notações feitas aos novos estatutos.

Encerra-se a sessão ás 9 1/2 horas da
noute.

Correio — Esta repartiçãe expedirá
hoje malas peies seguintes paquetes':,

Pelo Commandante A/vian, para Ita,pemirim.
e Victoria, recebendo impressos até ás. 8
horas da manhã, castas para o interior até
ás 8;4,, ditas com porte duplo' até • és 9
idem.

•
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Pelo ltanoma, para Lon'clres, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 9 idem..	 •	 .
• Peio Argentina; para Dallia, Lisboa, Rot-
terdanre Hamburgo, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 Xe ditas com porte duplo e para, o
exterior até ás 10 idem.

Amanhã:
• Polo Corsica, para Havre, recebendo impres-

sos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 9, objectos - para registrar
até ás 6 da tarde de hoje. • 	 _
• • Pelo /ris, para Santos, Cananéa, lguape,
Antonina, S. Francisco, Itajahy, Desterro,
S. Pedro do Sul e Monte'Vidéo, recebendo im-
pressos até ás 8 hdras ea. manhã, cartas
para o interior até ás 814, ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 9, objectos
para registrar até ás 6 da tarde de•hoje.

. Pelo Bastem Priace , para Nova York,
reeebendo impressos até ás O horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 7, objectos
para registrar até ás 6 da 'tarde de hoje.

- Os remettentes da carta dirigida a Ro-
sina.Vilardo, figlia de Pascale-Napole-Paol
Christovão de Souza Nunes, Areal, da encorno-

-	 •	 .

Monda para bs Sr. Antonio Candido Seuia,
S. José do Paraizo,_ são convidados a com-
parecer na 5a secçao desta repartição, afim
de darem esclarecimentos.

Obsõrvatorio do rio do aárl.
ir:oiro-Resumo meteorologico.-Dia 18 de
julho de 1895.

Thermometro sem abrigo ao nulo dia: en-
negreeido 45,0; prateado 30,0: •

Temperatura maxiina'20,8.
Terap',aratura ininima 15,8. -
Evaporação em 24 horas 2,7.
Chuva em 24 horas 0 11%0. •

ALAPANIDIEGA.I b. AR AL'
Balancete da renda arrecadada pela Alfandega do Pará, no maz de maio de 1995 confron-

tada com a de igual periodo . da exercido anterior, registrando a tonelajem da descarga
realisada neste porto em uni e outro mez dos citados annos

'	 • Segunda secção da A/fandega do Pará, 7 de junho de 1895.-0 i»snec;or, Leandro Ferreira
campos.
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Obituario-Sepultaram-g), no dia 16
do corronto	 seguintes pessoas, falleei-
das de:	 •

Access() pernicioso - os fluminenses Fru-
ctuoSo, filho do Albertina, 5 annos, residente
e fallecido á, rua Senador Pompeu n. 103;
Manieta, filha de Amando Francisco - de.011-
voira, 1 anno, residente o fallecida á rua ge
8. Christovão n. 221. Total, 2.
• Arterio-selerose-o portuguez Primo Au,:
pasto. Teixeira Pinho, 47 amos, casado, resi-
dente e fallecido á rua de S. Clemente
n. 193; o allemão Armando Sittman, 80 an-
no3, casado, residente e fallecido á, rua Frei.
Caneca n. 240. Total, 2.

Athrepsia-o fluminense Eugenio, filho de -
José . Pinto Portella, 18 mezás, residente e.
tallecido á, rua do Engenho Novo n. 7.
•Gronehite capillar-o fluminense Manoel,

filho de Cand i do Venanaio de Carvalho, 1 mez,
residente Q lállecido á rua Alice n. 34. •	 .

Broncho-pneurnonia-.-o portuguez José da
Costa Quintão, 54 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua. Itapirú a. ; os fluminenses'
Arminda,-filha de Floriana, Maria Theodor
3 mezos, residente e fallecida á. rua Carvalho •
de Sá (barracão); Joaquim da Costa Almeida,
23 annos, solteiro, residente á rua do Hospicio
n. 93 e fallecido na Santa Casa ; a porta-
gueza . Joaquina , filha de Antonio Marques, IS
mezes, residente e fallecida . á rua Barão do
Bom Retiro a. 42. Total, 4.

Catirrho sufibcante-a fluminense Marcel-
lina, filha de Luiz BaptSta Augusto Nunes,
1 anuo, residente e fallecida, á rua Moura •
II. 10.

Congestão cerebral .J-o brazileiro João Ba-
ptista do Espirito Santo, 58 annos; viuvo,.
residente á rua Oraste n. 27 e fia/caldo na
Santa Casa.
.. Congestão pulmonar-o fluminense Olavo,
filho de Vir oinia, Maria Barbosa, 12 anuos,
residente e allecido á rua do I'roposito n.54,

Entero-colite-o fluminense Lino, filho de
Maxim() Romero, residente e fallecido á rua
Barão de S. Felix n. 77; Behnira, • filha do •
Bernardino José Rodrigues, 2 mezes, resi-
dente o faltecida á rua Souza Franco n. 13.
Total, 2.

Enterite- a fluminewe • Salina, filha de •
Maria • Romana da Conceição, 32 mezes, resi-
dente e fallecida, á rua D. Affonso n. 13.,

Enterite tuberculosa - a fluminense .Am-
brosina, ,filha de Felippe Martins da Lapa, 6 •
aflitos, residente o fallecida á. rua da Ame-
rica n. 106;	 •

Escorbuto-'a fluminenso Flora, filha de
Maria Carolina da Silva, 3 1/2 amos resi-
dente o fallecb/a.á rua D. Luza n. 4.
• Febre amarolla- os portuauezes José Vi-
eira, 22 annos, solteiro, residente á rua da •
S. José ri. 102 ; Virginia. Augusta da . Con-
.eeição..25 amos, casada, residente • á rua
Desembargador lsidro n. 45; Antonio Mendes
Adão, 27 amos, casado, resr l enteá rua Theo-
plzilo Ottoni 03, e fallecidos no Hospital -
ee S. Sebastião ; o belga Jea.n Debanvals,

annos, solteiro o fallecido na Santa Casa.,
Total, 4.

Febre palustre- • o fluminense .Marcolino;
'filho de Ursulina • Maria Bernarda, 3 annee,
residente e falleeido á, rua da America
n. 103.
, Febre pernic:osa - o portuguez Domingos
José Machado, 28 annos, solteiro o fallecblo
no Hospiclo da Sande e á alagoano Manoel.
Theedoro Bispo, 30 :,nnos, solteiro, residente
e falleeido na brigada policial. Total, 2.-

Febre remittento - a brazileira. Rita Pe-
reira, 10 annos

'
 residente e falleeida á rua

de Santo Christo n. 153.
II norrhagia umbelical -a brazileira' Co-

lina Maria Ferraz, residente e fallecida, rd. t
General Pedra n. 135.

Heinorrhagia cerebral- o mineiro Vicente
de Albuquerquo Reis, 28 a.nnos, solteiro, re-
sidente o falleeido á rua dos Ourives n 126.

Lesão orgânica do coração - o .111:;3:...nso -
Francisco Moreira, 80 annos, • vi::
dente o fanecido em Copacabana o a argen-
tina Bulha Bernarda de S.- P. . o Cieines, 44
a.nnos, casado, residente o fallecido á rua
Dias da Cruz n. 41 A. Totn,
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Lesão cardina . - •a brazileira... PerCiliana
Luiza•Soares Pinheiro, 39 annos a casada, re-
sidente e falecida á rua da Serra n: 3 a. o
portuguez Manoel Gonçalves, 52 annos

'
 sol-

teiro, residente á rua da 'Prainha n. 23 e
• falecido no Hospital da Penitencia. To-

tal, 2.
. Meningite-a brasileira, Virginia, filha de

. Gaspar de SouzaNevea, 45 dias, residente á
- rua do Ca,stello n. 14.

Meningo-encephalite- • o fluminense José,
•filho cio Domingos Veiga Rolrigues, 5 mezes,
residente e falecido á ladeira do João Homem
n. 19.•	 .
• Peritonite-o italiano Salvador Rico, 22
nnnos, solteiro, residente á rua de S. Chris-
tovão n. 47 '• o portuguez José de Paiva, 44
anises, casado, falecido na Santa Casa,

• Total, 2. •
Polynevrite-Izidoro, 23 anuas, solteiro,

'falecido no; hospício de Alienados.
Pneumonia- o brazileiro Carlos Duarte,

• 21 anus, solteiro, residente á praia de Bota-
- fogo n. 154 e falecido na, Santa Caisa. 	 •
" Pneumonia aguda- a fluminense Julia,
filha da Arthur Ernesto da Costa, 17 mozes,
-residente e falecida á rua do Senador Pom-
peu n. 194 . ; o portuguez Domingos da Costa

- Duarte, 40 annos, casado, residente 'á rua da
Prainha n. 17 e falecido no hospital de São

• João de Deus. Total, 2. •
Marasmo senil-a africana Tb.eolora, da

•• Conceição, 95 anos, solteira, residente e fal-
•brida a travessa Botajamin Constant n 5.
• Mesenterite-a flurniaense Arminda, filha

_ do Antonio Lopes da Silva, 11 nanes, resi-
dente e falecida á rua dos Cajueiros ia. 29.

- • .: QUeimaduras.dos l s , 2a e 3' grãos-a .bra-
,. aleira Elvira Manieta da Cesta, 40' annos,
• prestuniveis, falecida na Santa Casa.
• Pneumo aia, o brazileiro Peregrino Pinheiro
• d 3 Souza, 59 annoe, solteiro, residente afale-
- eido á rua -Mundo Novo n. 1. • - 	 .	 •

Pleuro-pneumonia-a balliana Maria Etel-
, vina Daatas, • 15 annos, solteiro, residente o
falecida á rua Larga de S. Joaquim n. 175.
" Paritonite-a portu,gueza Maria Augusta da
Silveira, 43 anos, viuva, residente e fale-
cida á rua General 'Camara n. 203.

Sarampão-a fluminense Luiz, filho de
• Amelia; Pores, 27 mesas, residente e falecido

.	 rua Oram Pará.
- '- '‘- Syncope cardiacaLa fluminense Catharina

ellen:Lancia de Rodrigues, 110 annos, solteira,
• ' restaente e falecida a rua Barão do Amazonas
• n. 21.	 •

Tetano .trauniatico-o portuguez Manoel
Luis Ferreira, 24 rumos, solteiro, residente e
falecido á rtias'Evaristo da Veiga n. 90.

Tetomo umbelical-a fluminense Isabel,filha
de Aaatonio Baptista, 4 dias, -residente e falte- -
cicia a rua do Haddock Lobo U. 122.

• :Tuberculose pulmonare-o cearensa Ray-
'mundo Bernardo dos Santos, 22 annos,

• teiro, falecido no Hospicio da Saude ; a mi-
- neira Maria Pereira Barbosa, 30 annos, ca-
. 'sada, residente á rua do Senhor dos Passos• - n. 99 o falecida na Santa Casa ; os flunai-
• nenses Pedro Teixeira de Andra•te, 31 annoa,

• f_olteiro, residente e falecido á rua do Areal
- les 35 , Adelaide Pereira de Souza, 20 annos,

• solteira; residente e falecida no Recolhi-
. mento dos Orplifios • 03 portugueses Joaquim

Joaa Campos de Almeida, .61 nonos, viuvo,
, residente a rua da Ajuda ns. -57 e fala:eido na
- Saga, Casa ; Seraphim José Alvea, 75 annos,

solteiro, residente e falecido á rua ao 8ão
Carloa n. 59. -Total, 7.
- \Tariota confluente - o brasileiro, Manoel

.Ro !riamos- de Souza, 21 annos, solteiro, resi-
dente e falecido no Morro do Valongo n. 41; a
fluminense, Leonina Bandeira; filha de Joa-
quim Bandeira; annos, residente no Morro
do Mirante; • o portuguez, Manoel Antonio

- .da Silva, 35 anuas, solteiro, residente á rua
do Bom Jardim n. 77, o falecidos em Santa

• Barbara.
Um cadaver encontrado na Ilha do Bom

Jesus.	 •
Fetos - um do sexo feminino, filho de

Cinistovão . Pereira Oliveira, Pua do Castelo

n. -18; outro - do mesMo sexo, filho de José
Antonio dos Santos, -rua de Todos -os Santos
n. 7. -	 '

-No numero-dos sepultados estão incluidos
dez indigentes, C1.1j03 enterros foram gra-
tuitos

,E no dia 17:

-Alcoolismo chronico- o hespanhol Manoel
Gonçalves Corapina, 45 annos, solteiro, re-
sidente o falecido á rua . de S. Leopoldo
n.'B 1.

Aneurisma da aorta-o portugnez Ja,cintho
Francisco, 37 annos, casado, .residento e fale-
cido á rua da, Gloria n. 10.

Athrepsia-os fluminenses José Maria, filho
de Francisco Antonio, 36 horas, residente
o falle,cido á ladeira do Livramento is. 3
Maria, filha de Francisco, Luiza Talbot,
48 dias, residente e falecida á rua de D. Julia
u. 52A.

Arterio sclerose-os fluminenses Luiz Pinto
de Oliveira, 62 annos, residente e falecido á
rua das Palineira,s 11 ; Maria da Coa-
ceiçãe, 34 anuas, solteira, residente á rua
Marques do Abrante,s n. 31 e falleeida na
Santa Casa; as brasileiras Alexandrina Paula
Bossa, 62 -annos, casada residente e fallecida
á rua Sant'Anna, n. 01; Joaquina- Amalia de
Faria, 76 annos, viuva, residente o falecida
á rua das Larangeiras n. 181.

Broncho pneumonia - o fluminense An-
genor, filho • de Julio Corrêa de Azevedo,
28 dias, residente e fallecislo á rua de
S. Christovão n. 33 ; Hora-cio, filho do An-
tonio José dos Anjos, 4 annos residente e fal-
'acido • á ladeira do João ¡tomem n. 41;
Pedro, filho de Manoel Delmiro dos Santos,
15 mezes, residente e falecido á rua Pria-
ceza Imperial n. 21; Arthur, , filho de Paulo
Antunes do Azçvedo, 3 annos, residente e
falecido á rua ' Dr. Costa Barros n. 13;
Florentina, filha-de João Fernando Camara,
5. annos, residente e falecida á rua da
Lapa n. 20 ; Alberto, filho de João Fran-
cisco de -Gusmão, 3 annos e -11 meses, resi-
dente e falecido á rua Quinta n. 2 (Quinta
da Boa Vista) ; a portugueza, Rosa do 011- -
veira Avila,, 39 manos, viuva, resi•lente e fal-
tecida á rua da Gloria n. 86.

Broneho pleno-pneumonia - o fluminense
Enrico, filho de JoSepha^ Maria do Espirito•
Sante, 3 anrios o 23 dias, residente e fallecido
á rua do Roso n. 3.

Cachexia palustre- aPrazileira Francisca,
Soares dasSilva., 23 amos: solteira, residente
e falecida no Asylo de Mendicidade.

'Degenerencia gordurosa do coração--o flu-
minense Juvenal° José Felix, 32 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua Moreira
is. 36.

Enterite aguda-a fluminense Maria, .filha
de Antonio Felippe da Silva, 3 mezes, resi-
dente efallecida á rua do Lavradio n. 166.

Enterite-o hespanhol Miguel Garcia, 50
annos, viuvo, residente á rua Sete de Se-
tembro e falecido na Santa Casa.

no.s,.casada, residenta e falecida, á rua. do
Esta-elo de Sá n. 5..

Fraqueza, angenita- o fluminense Rant,'
filho de Leopollino Anastaeio da Silvá, 3 ho-
ras, residente e falecido á rua D. Anua • .
Nery n. 49.

Gastro-enterite-o fluminense Milton, filho .
de Diniz de Azevedo Pereira, 46 dias, resi-
dente o fallecido á travessa Dona Luiza
II. 2.	 •

Hemarrhagiaaa liespanhola Luiza Rolales,
15 annas, casada, residente e falecida na,
Avenida Ruy Barbosa.-
• Hepatite--o portuguez Manoel -Alves Pe-
reira, 33 ann.os, solteiro e falecido- no hos-
picio da Sande..

Meningite-o oriental-Julio, filho de -José
Carlos Grantbon, 2 annos, residente e fallee '
eido á rua Sara' n.-7.

Marasmo-a cearense Bernardina Lauren-
tina de Arruda, 40 annos, viuva, residente'
á rua do Curtume n. 4, e falecida na Santa
Casa.

Marasmo senil-o africano Joaquim, 80 a,n-
nos, Solteiro o falecido no Hospicio da Sande.-
•Pneumonia infecciosa-o hespanhol Ramela

Ferrandes, 35 annasa solteiro, residente e
falecido á rua S. Luis Gonzaga ns 197. •
• Pneumonia-o brazileiro José Francisco dos •

Santos, 80 annos, casado,tesidente e falecido •
á rua Sexta is. 2.	 •	 •

Packymeningite-a fluminense Lindolpho, - •
filho de Alfredo de AlmeidaCardoso, 18 ma-
ne, re sidente e fallecido á rua do Impera-
dor ri. 30.	 •	 -

Pysemia-a mineira Rita de Jesus, 30 an-
nos, casada, residente em Minas, e fallecida
na Santa Casa.
•Syphiles terciarias-o africano José Congo',

50 atines, solteiro, residente e fallecido no •
Asylo de Mendicidade.

Schirrose hepatica,-o italiano Francisco
Dary, 45 aniles, viuvo, residente á rua dos
Invalides n. 107, e falecido na Santa Casa.

Syncope cardíaca-a balliana Maria da Boa
Morte, 45 annos, solteira,residente e falleeida •
á rua do General Caldwell n. 45.

•Tuberculose rnesenterica-a sergipana An-
na, filha de Bemvindo José de Menezes, 5 an-
nos, residente e falecida á rua Segunda
n. 16.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Henrique Antonio de Oliveira, 23 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Visconde de
Santas Cruz n. 26; Emitia Bernardo, Souza
Oliveira, 23 annote, casa-ia, residente e fale
cida á rua Bento Lisboa n. 41; Da-mia-na Por-
cinia do Nascimento, 24 atines, casada, rads-, •
dente e falecida á rua Gonzaga Bastos (ave-
nida do Maxwell n. 12; Os poatuguezes Ma- '
mel Gomes, 15 aniseis, solteiro, residente 9
falecido á rua Larga de S. Joaquim n. 92
Maria Magdalena. 34 anuas, casada, residente •
e fallecida á rua da Boi Vista n. 15 A ; José
Luiz Pereira, 41 annos, solteiro, residente
falecido á rua da Misericordia n. 100 ; Ma-
noel Alves Bittencourt, 18 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Lavradio n. 114, e • a brazi-
leira Maria da Conceição, 24 annos, solteira,
residente em Minas e falecida na Santa
Casa. Total, 8.
_Va,riola confluente - as fluminenseslMaria

Navarro da Silva, 30 annos, casada, residente
na travessa de Oliveira, - n. 8; Idalina do Espi-
rito Santo, 33 annos, solteira, residente no.
morro do S. Diogo ; o maranhense Satyro _
Gabriel, 57 anuas, viuvo, residente á rua da
Prainha is. 2-3; os sergipanos Deocleciano da
Silva, 21 annoa

'
 solteiro, residente à rua do

Livramento n.10; Felismina Maria Lisboa, 45
anuas, solteira, residente á rua do Monte n.
53 e falecida no Hospital de Santa Barbara.

Fetos-um do sexo masculino filho de Jus-
tinA Madeira, residente á rua do Senador
Pompeu n. 30; outro do sexo femenino; filho
de Luiz Thomé de Souza, residente á rua do s --
Riachuelo n.14•:•

No numero dos sepultados estã6incluidos
20 indigentes -cujos enterros foram gratuitos. .

Entero-colite- portuguez Theotonio
Sousa; 41 anuas, Casado, residente á rua Se-
nador Pompeu n. 33 e fallecalona Santa

•Casa-. .	 .	 •
Embolia , cerebral- o maranhense Manoel

Seve, 30 anhos,. casado, ^ residente e falecido
á rua D. Rita.	 •
•Febre perniciosa,-os fluminenses Carmen,

filha de Florisbella Antonietta de Gusmão, 3
)11eZeS, residente e falecida á rua do Vis-
conde do Rio Branco -n. 37 ; Paula, 05 annos,
solteira,residente á rua -Maris Barros is. 71
Maria Pauhinski, 1 armo e meio e falleeida
no Hospital- da Sande.

Febre remittente palustre- -a fluminense
Antonielto, filha de Antonio Fernando
Braga, 17 meses, residente e falleaida á rua
de Santa Luzia n. 4. 	 • ,
'Febre biliosa-a portuguesa Maria José do

Amaral, 37 annos, casada, resitente á rua
Marques de Abrantes • n. 31. .

Febre typholde-asergipano Pranteado José
de Araujo, 36 annos, residente no • vapor
Vitoria e falecido na Santa Casa ; a mineira
Augusta JoSephina de ASsiS Carneiro, 32 an-
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EDITAM E AVISOS
Faculdade de Medicina .de

Rio de Janeiro
INscatrçiço PARA. 'O CONCURSO AO LOCAR, DE

PREPARADOR DA CADEIRA DE =IENE

De ordem do Sr. Dr. - Albino Rodrigues de
Alvarenga, director, faz-se publico que a
inscripção para o concurso ao Jogar vago de
preparador da cadeira de hyglene estará
aberta nesta secretaria, do dia 24 do corrente
ao dia 23 dejulho proximo futuro, ás 2 horas

, da tarde, em que será encerrada. 	 -
No acto da ineeripção, cada candidato de-

verá apresentar a dirictoria da Facaldade
folha corrida no Jogar de seu domicilio, afim

' de provar que está no goso de seus direitos
civis e politicos ; seu diploma ou publica-fórma
do mesmo, justificando a impossibilidade da
apresentação do original ; o quaesquer outros
documentos que julgar conveniente, como
titulas de habilitação ou provas de serviço
prestado a seiencia e ao Estado.

O concurso constará do tres provas : es-
cripta, pratica e oral.
• Na fôrma do art. 82 do codigo de ensino
superior, o candidato que, mesmo por motivo

"- do molostia, retirar-se de qualquer das
provas depois de começadas, ou não completar
o tempo marcado para a prova oral, ficará
excluido do concurso.

Adriscripção poderá "ser feita por procu-
ração,s1 o candidato tiver justo impedimento.

Faculdade do Medicina do Rio • do Janeiro,
24 de abril de 1895.-0 secretario, Dr. An-
tonio de Mello Muniz Maia.	 (.

-
Faculdade de Direito de

. S. l'aulo
Do ordem do Dr. diretor, faço publico que

acha-se aberta nesta secretaria, pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a inseri-
pção dos candidatos no concurso ao lagar de
lento substituto da 1 2 secção desta faculdade,
vago pela nameação do Dr. José Machado de
Oliveira para 'otite cathedratico.

•O concurso, que será feito nos termos do
„decreto n. '1159 de 3 de, dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes matarias:

Philoseiphia;	 •
. Historia de direito ;	 •

Direito publico e constitucional
Direito das gentes ;
Diplomacia" e historia dos tratados ; o -
Explicação succinta do direito pastam, con-

síitucional e administrativo.
Os pratend.entes poderão apresentar-se em

todos os dias uteis nesta secretaria,. das 10
horas" ao meio-dia, e deverão exhibir, no acto
dá inscripção, seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-fórmas destes, justificando. a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o Dr. director lavrar
o presente edital que será ali-Indo no lagar
do costume e publicado nos jornaeá desta ci-
dade e nos da Capital . Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito • de
S. Paulo, 4 de junho de 1895.— O secretario,
André Dias de Aguiar.	 (• •

— .

Instituto Sn.nitario Federal
CONCURRENCIA

.Da ordem do Sr. Dr. director geral se faz
publico quo a contar do 18 do corrente,
acha-se aberta na secretaria deste instituto
a concurrencia para fornecimento de abjectos
de expediente " para a secretaria e hospitaes
de isolamento, generos alimentícios, compre-
hendendo gallinhas, ovos, etc:, drogas o uten-
silios de pharmacia, ferragens, estopa etc.,
para lanchas.

Para guia dos interessados existem na re-
ferida seéretaria á rua do Passeio n. 64 re-
lações, para esse fim, confeccionadas, de-
vendo as propostas serem entregucs até 31 do
mesmo me;	 (.

Instituto • dos SurdoS-liandos
FORNECIMENTOS DE GENERGS

Neste-estabelicimento recebem-se propostas
para a fornecimento nos masca de • agosto a
dezembro dos seguinteS generas alimenticios
nas ainalidades, e condiaões que se seguem :
Arroz 	 	  - 70 kilg.
Assucar de 3 , qualidade. - 125 kilg.
Carne verde 	  1000 kilg.
Café moido 	  200 kilg.
Farinha 	 	 GO litros
Feijão preto 	 	 90 litros
Manteiga. ......... •	 15 kilg.
Toucinho 	 	 69 Içilg:

VinagreaSebollas, sal em pequenas quanti-
dades.

Os generos serão da melhor qualidade a
juizo do director, entregues no instituto
todos os domingos, depois de conferidos nas
balanças e medidas do instituto.

Os goneros que não 'forem acceito.s serão
substituidos dentro do 12 horas.— O paga-
mento" será feito no Thesouro todos os mezes.

As propostas serão em carta fechada, re-
cebidas, e abertas na presiença dos proponen-
tes no dia 29 ao meio-dia.— O agente,
Decio Augusto . Rodrigues da Silva.

-- •
ILabaratorio Nacional .de

Analyses
A inscrip-são dos candidatos ao concurso

para o Jogar de chimico do 3 , classe deste
laboratorio será encerrada no dia 22 do cor-
rente. mez, ás 2 horas "da tarde e no dia 23,
ás 10 1/2 horas da manhã, será iniciado o
r ferido concurso, sendo convtlados a compa-
recer neste laboratorio os candidatos in-
scriptos

Capital ,Fedeaal, 19 de julho de 1895.-0
escripturario, Julio de Abreu Comes. ..•

Externato 'do Gyinnasio
Nacional -

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr.. director faço publiciaquo
de 5 a 22 do corrente, todos os dias uteis das
10 ás 2 horas da tardo, acham-se abertas nes-
ta secretaria,' inscripções para os exames ge-
raes de preparatorios que começarão á 31 do
corrente. •	 •	 .	 .

_ O requerimento de inscripção será feito pelo
candidato, o qual apresentará um curriculunz
vice, assignado pelo director do estabelecimen-
to particular em que estudou ou pelos pro-
fessores. que o doutrinaram no seio da fami-
lia, de onde se possam colher informações so-
bre seus precedentes collegiaes, seu procedi-
mento moral . e o aproveitamento que teve
no curso de estudos.	 •

Bastará que apresente um só documento
deste género o candidato . que requerer in-
scripção em mais de uma mataria...

Por cada mataria será paga a taxa do 5$500
em estampilhas.

A approvaçã'o'em portuguez será condição
indispensavel para que o candidato se insci eva
em qualquer outra mataria; o candidato á
inscripção em geometria e trigonometria de-
verá ter approvação em arithmetica e alge-
bra; para physica e, chimica será exigida a
approvação em •mathematica elementar; para
historia natural, a approvação em physica o
chimica; para historia, a approvação em geo-
graphia. .

Encerrada a inscripção no dia 22 do cor-
rente, sob nenhum pretexto se admittirá
quem quer que seja á inscripção.
•Secretaria cio Externato do Gymnasio Na-

cional, 3 de julho .de 1895.-0 secretario,
Pardo • Tavares.

• --Cãixa de Antortisaçiço
Por esta repartição se faz publico que as

notas falsas de 100$ da 4a serie e G" estampa,
que tearn apparecido na circulação,distinguem-
se das verdadeiras pelos característicos se-
guintes :	 .	 • • a

4 photogravura e a lithogra,phia foram os
processos empregados para a fraude e de al-
godão e linho o -papel que serviu para 6
mesmo fim.

O medalhão central é muito semelhante ao
das -verdadeiras, não assim os latérao , orn
que se destacam as imperfeições notavel-
mente o da esquerda representando um
trecho da rua" Primeiro do Março, no qual as
figuras o o proprio desenho são confusos e ob-
scuros.

A numeração é de typo cheio, particula-
ridade qu3 só a comparação pode fazer re-
saltar, bem como a menor dimensão no com-'
primento da nota f3.1sa,trazendo sempre esta,
na parte superior e á' direita, a lettra D em
caracter gothico.

A assignatura, que devera ser á mão," é de
chancella, figurando em todas o nomo do
M. P. F. Soutello.

O verso é demasiadamente escuro em umas,
claro em outras, e imperfeita para o obser-
vador attento a reproducção da batalha dos
Guararapes, em que a correcção dos diversos
grupos longe está do attingir a perfeição em
'que prima nesta espécie do trabalho a Coni-
panhia Americana, fornecedora do avena°.

Caixa de -Amortisação, 17 dejulho do 1895.
O inspector, M. A. F. Tzto de Loureiro.

Arsenal de Marinha,
• CONCURSO .

Do ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal; faço saber aos interessados que
começarão no dia 1 do agosto vindouro,
10 horas da manhã, as provas do concurso
para o preenchimento da vaga de escrevente
da directoria de construcção naval deste esta-
belecimento.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 16 de julho de 1895.
—O secretario, Eugenio' Candiclo da Silveira
Rolrigues.

Intendencia da Guerra
• ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Fonseca, Correia & Comp., José
Antonio Gançalvea Comp., Companhia
Industrial do Brazil, Borlido Muniz & Comp.,
e Companhia Nacional de Fonjas o Estaleiros,
são convidados a comparacer a esta repartição
afim de firmarem os contracto 3 das artigos
que lhes foram acceitos nas sessões do conselho,
de compras, do 18, 21 o 23 do junho findo,
incorrendo na multa de 5 0/, todo aquelio que
deixar de o fazer até 23 do corrente- mez.
•Rio de Janeiro, 18 do julho de 1895.-

O secretario, A. B. da' Costa Aguiar. 	 (.

Directoria C443-3. a I de' Viação.	 .
Pela Directoria Geral de Viação • da. Secre-

taria de Estado dos Negocios da Industria,.
Viação e Obras Publicas, se declara que as
companhias ou emprazas do estradas de
ferro fiscalisadas pelo governo da União,
obrigadas a concorrer com quotas* para as
despesas do fiscalisação, ou que tenham de
entrar com importancias de multas, as façam
mediante guia , da Inspectoria Geral de Es-
tradas do Ferro, devendo, apresentar a regis
iro na mesma inspectoria os recibos ae The -
souro Federal.

Directoria Geral da Viação, em 12 de julho
de 1895.-0 director geral, jr,a2uirn, 211. Ma-
chado de Assis.	 • -	 (•

—

E. de Ferro Central do Itrazil
ESTAOES MARITIMA E S. DIOGO

•D6 ordem 'da directoria, faço publico que,
no dia 22 do corrente, se recel:erã.o a despacho
mercadorias em geral para todas as estações
desta estrada e para as das estradas em tra-
fego mutuo.

Na estação de S. Dlogo serão recebidos os
volumes destinados ás estações do Engenho
Novo á Barra do Pirahy, de Souza Aguiar a
Pedro Leopoldo, ramal do °tiro Preto o -
Estradas Oeste de Minas; e na Estação Mari-
tima para as demais estações. 	 -

.Na mesma conformidade continuará o re-
cebimento com os interYallos necessario:'.

Escriptorio do trafego, 20 de julho de 18f 5.: -
—J. leadeinaher, chefe do trafego,
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Apolices do empresthno nacional
de 1895, nom 	

Ditas idem de 1893, port 	
Ditas geraes de 1:000$, de 5,0/,
Ditas geraes miuda,s 	

Bancos
Banco Sul Americano. . 	
Dito Rural e Hypothecario,50
Dito da Republica do .Brasil.

Cornpcznitias
Comp. Viação Ferrea Sapucahy
Dita Loteria Nacional.
Dita Malhoramentos de S. Paulo
Dita TecIdos S. Pedro de Alean-

tara 	

•
•9894'000
936$000
954000
944000

3$500
120$000
158$000

", • 8$750
• 30.I;500
^35$000

•225$000
- •	 liebéntures . •

Debs. da Geral E. de Ferro
20 	

Dita . da Soroealana,
Dita da Leopoldina C 50 G 0/0 	

Vendas por aivard
100 acções da Companhia Tecidos

America Fabril  •
200 ditas da Companhia S. Pedro

de Aleantara 	
Lettras

75 lettras do 13anco Predial 	
200 ditas do Banco Credito Real:

• do Bra.zil, papel 	 	 58A500
20 ditas idem idem 	 •	 - 58:3500
100 dites idem idem 	 	 • 58$500

Rio do Janeiro,. 20 de julho de
J. Chudio' da Siloa, syndleo.

Ultima cotaçdo dos fundcs puNicas
Apollees do en,prastimo naciona/

de 1853	   2:S30000
Ditas idem de 1379 .... . 	 2:0501.j000
Ditas idem de 1880 (por()  • 	 1:4703000
Ditas idem do 1889 (ncirn) 	 	 1:450;3000 _
Ditas idem do 1895 (port) 	 	 • 936$000
Ditas idem de 1895 (nom) 	 ••939$000
Ditas de 10 0/0 idem do 1895. ..;	 9553000 ,
Ditas convert. de 1 :000$, de 4.0/,	 I :2283000
Ditas idem, miudas, de 4 0/0 ...	 1:230.W_O d
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Vo. 	 50$000
Ditas idem; raiitelas, de 5 0/,. 9403000
Ditas do estado de Minas Geraes 1:600$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$. . 	 	 504000
Ditas do estado,. do Rio Grande

do Sul, de 500$	 	 2624500
Ditas do estado do Espirito Santo, 	 -

de 6 0/, 	 	 964000
Obrigações do estado do Espirite' 	 -

Santo, de SOO fr,; de 5 0/0 	 	 3803000•

• Rio, 19 de julho de 1893.—J. Ciaste:á dá
syn'lleo.	 •

' 0 corretor João Ferreira do3 Santos, : au-
torisado • por alvará do Dr. Manoel Barreto
Dan tas, juiz da Ca,mara Commereial do Tri-
bunal Civil o Criminal da Capital. Federal,
venderá em Bolsa no dia 22 do corrente, para
execução de penhor, 125 acções do Banco -do
Credito Movei integredas, e mais 400 acções
do Banco União Ibero Americano integradas
e não 400 do Banco Sul Americano que Por
engano foi hoje publicado. -

Rio, 29 de julho do '1895.— J. nctudio da
Silva, syndico.

1$000
65:1000 •

854000

204000

222$000

SS$'500

•

Julho (1595),

Reparti -vão- Geral -dos 'role-
.	 graplaos

Aélia-Selnaugurada a estação telegraphica
• de Bananeiras, estado da Parahyba. do Norte,

Sendo de 400 reis por palavra a taxa a cobrar
peleis telegrammas dirigidos á inesma estação

. a partir testa capital.
Capit II Federal, 10 . de julho do 1895.—

Alvaro de Mello Coutinho de Vilhena, vice-
' director. : •

•

•	 • • "-	 • --
 Corpo do Bombeiros

"- Do ordem do Sr. major commandante irite-
rino, faço publico que ficou transferido para
segunda-feira 22 do corrente, ás 10 horas do

• .dia, a concurrencia que devia ter togar hoje
para fornecimento de 600 pares de botinas
..de bezerro (ta 'praças deste corpo, visto não
ter, comparecido proponente algum para o
referido fornecimento. -

-Socrotaria do Corpo" de Bombeiros, 20 de
. julho de. 1895. — Henrique Eugenio de Assis
' Loureiro, tenente-secretario.

-
Prefeitura do nistrietO

• . Federal
SIM-DIRECTORIA DO PATRISJONIO

79 secçãO
Do ordem do director interino de fazenda

•faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Manoel João Martins Farrulla,, re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
accroscidos, correspondentes ao seu terreno

•do marinhas na praia de Santa Luzia, fundos
. fios predios ns. 39, 41 e 43 da . rua de Santa
" Luzia.	 .
• De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de:

• fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretençá,o a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo. de 30

dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, .findo o qual a nenhuma reclamação

• se attonderá, resolvendo-se como for do di-
reito.

• Setima,Seeção da sub-directoria do Patri-
monio, 25 de junho de 1395.—Arthur Augusto
IV-achado, eller° de secção interino.	 (•

• • De ordem do director interino de fazenda,
• faço publico, p tra c,cinheedinento dos interes-
• sados, que José Lopes de Siqueira requereu

• titulo- -de aforamento do terreno do Recresci-
.. dos e accresefios de accreecislos aos de

marinlias,correspondentes aos predio 4 418.64D
• a 61F da rua de Santo Christo dos

. Milagres, freguezia de Sant'Anna. De accordo
" com o decreto n. 4103 do 22 do fevereiro de

1308, convido a todos aquelles que forem con-
tra.riers a essa preterição a apresentarem-se
nesta repartição no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o • qual- a -nenhuma reclamação se attenderá,

• resolvendo-se como for de direito.
• Secção dt sub-directoria do Patrimonio,

25 de junho de 1395. — ,Articar Augusta Ma-
citado, chefe de sução interino.	 (.

:AM-DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

7s- sccção
; De ordem do director interino de fazenda,

hei, para conhecimento dos interes-
sados, que norrêa. da Costa & Comp. roque-

• reram titulo de aforamento de cento e trinta
o dous metros de -et:crescidos' aos .accrescidos
dos os. 59, 61 e 63 e bem assim _noventa e

• novo metros aos acerescidos do aceresciles
•correspondentes aos ns. 63, 67 o 69, todos
• da' praia, do S. Christovão. D3 accorlo
com o decreto n. 4.105, do -22 de teve-

' reiro .do IS" convido a todos arjuelles
-"que forem centrarios "a essa pretenção a

apresontar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com • doeum. entas que provem seus
diroitos, findo o qual a nenhuma reclamação

attendera, resolvendo-se como for de

	

:.'direito.	 • •
-. Capitai Foloral, 11 do julho de 1395. —Ar-
'th.ur Augusto .1Lichad), chefe -de' senão

	

.	 -	 -

Prefeitura do Ilistrieto'':
Federal

DIRECTORIA np OBRAS E VIAÇÃO

secçdo
De ordem do Sr. diretor geral; faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
me no dia 22 do corrente, ao mele-dia, nesta
secção, se receberão Propostas, que solão lidas
em presença dos proponentes, para constru-
o Ao de um boeiro á rua liumaytá, de accor-
do com o projecto o orçamento existentes
nesta-sução, onde podem ser examinados pe-
los interessados.

.As propostas serão entregues em carta. fe-,
chada e nellas se indicará o preço de unidade
eseripto por exteilso e .em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

As obras deverão ficar eoncluidas dentro do,
prazo de 40 dias, contados da data da assi-
gnatura do contracto.

Os proponentes farão previamente na dire-
ctoria de . fazenda municipal; para garantia
da assignatura do contracto, o deposito de
5 0/„ sobre a quantia de 3:568$097 em que es-
tão orçadas as obras, juntando á proposta o
respectivo recibo.

Capital Federal, 13 de julho de 1895.—
Joaquim Pereira deSouza caldas 1' offleial. (.

PARTE COMMERCIAL
Cana:ara Syndieal dos Corre!.
tOrem fulado4.% putalicos daa
Cv!!-ritnt li.8.'es-114sse.es!
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1 2 ordinaria 	  133077,	 13$058

bôa  •	 •	  10$894-	 .14$293 : • ,
2.1 ordinaria. 	 	 84851	 '13$700

Rio de • Janeiro, 20desjulho de -1895.—
J. Claudio da Silva,: syfidico.

Ritdo Janõiro	 Impren.3a, Nacional-,-1803.

(•

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

ia secçdo
Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados que no
dia 27 do corrente, a.o meio-dia, nesta secção,
se receberão propostas; que serão lidas em
presença dos proponentes, : para os forneci-
mento de bancos e mezaa com tampo de pedra
marmore e pias para o Asylo de Mendicidade.

As propostas, que deverão ser entregues
em cartas fechadas, indicarão o preço •por
unida.de, eseripto,por extenso, em algarismo,
e bem assim a morada dos proponentes.

Afim de• garantir a essignatura do contra-
ato, darão os proponentes na directoria do
fazenda o deposito prévio de 5 0/,, da quantia
de 9:880$, em que está orçado o mesmo for-
necimento, ~entendo junto á proposta o
respectivo, recibo.

Nesta secção deverão : os proponentes pro-
curarem OS esclarecimentos precisos. •

Directoria do Obras e Viação, l a secção, 17
de julho de 1895.— Euctaries Praz., In:Ornejai.

SUB-DIRECTORIA DO PATRISIONIO
secçdo	 _

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para' conhecimento doa, interes-
sados, que o Dr. Ubablino do Amaral Fon-
toura requereu titulo do aforamento dos ter-
renos de marinhas correspondentes aos do
os. 76 a 82 da -praia do Flamengo, e bem
assim os aecrescidos fronteiros.

De aceordo com, o decreto n. 4103, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquellea
que . forem Contrarias a essa pretenção a
apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem &eus

direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attentlerá, re3olvendo . se como for de :di-
reito.-

enoitai Federal. 18 de julho de- 1895.—
Arthur Augusto Mac/mulo, chefe do senão
interino.	 •)•
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